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Simplicidade, serenidade e alegria no olhar… Papa Francisco.
Estas foram as emoções senti ao ver pela primeira vez o Papa Fran-

cisco I, ao assomar ao varandim na Praça de S. Pedro em Roma, a 13 de 
Março do ano em curso.

Desde esse dia, esses sentimentos têm-se confirmado repetidas 
vezes.

O Papa Francisco surpreende tudo e todos com gestos simples e 
desconcertantes que todos já conhecem por via os órgãos de comuni-
cação. As suas palavras também fazem apelos marcantes. Na sua Hom-
ilia do Domingo de Ramos podemos ler as seguintes passagens: o Papa 
Francisco convidou os católicos a olhar “não só para o alto, para Deus, 
mas também para baixo, para os outros, para os últimos”.

“Não devemos ter medo do sacrifício. Pensai numa mãe ou num pai: 
quantos sacrifícios! Mas porque os fazem? Por amor. E como os enfren-
tam? Com alegria, porque são feitos pelas pessoas que amam.

O Papa desafiou os fiéis a viverem a “alegria” da sua fé, por con-
siderar que um cristão não “pode ser nunca” um homem ou mulher 
“triste”. “Nunca vos deixeis invadir pelo desânimo”, pediu, defendendo 
a importância de “levar a vitória da Cruz de Cristo a todos e por toda a 
parte”, sem medo de ir ao encontro dos outros.

Segundo o Papa, a alegria dos cristãos nasce do facto de terem encon-
trado “uma pessoa, Jesus”, que os acompanha “mesmo nos momentos 
difíceis, mesmo quando o caminho da vida é confrontado com proble-
mas e obstáculos que parecem insuperáveis… e há tantos”.

“Abraçada com amor, a cruz de Cristo não leva à tristeza, mas à 
alegria”, declarou, na sua homilia.

Já na mensagem de Páscoa deste ano, «o convite que dirijo a todos: 
acolhamos a graça da Ressurreição de Cristo! Deixemo-nos renovar 
pela misericórdia de Deus, deixemo-nos amar por Jesus, deixemos que 
a força do seu amor transforme também a nossa vida, tornando-nos 
instrumentos desta misericórdia, canais através dos quais Deus possa 
irrigar a terra, guardar a criação inteira e fazer florir a justiça e a paz.»

Nós, cursilhistas temos o compromisso de levar Cristo aos outros, nos 
nossos ambientes. 

Eduardo Bonnín dizia, «Sê alegre, Cristo ama-te!» 
O Papa Francisco também nos desafia a ser alegres, por sermos cristãos.
Alegria cursilhista em Angra…
Para mim volvido pouco mais de um mês sobre este momento de 

alegria, pela eleição do Papa Francisco, tive outro acontecimento feliz e 
com muita alegria: a VII Ultreia Nacional em Angra.

Ambiente de festa e entusiasmo cursilhista.
Acolhimento fantástico. Fraternidade cursilhista em alegria e em 

Decolores!
Estávamos em festa e fez-se festa!

Nesta Revista, não há espaço para publicar tudo sobre a Ultreia 
Nacional, no próximo número publicaremos mais testemunhos e fotos.

Albertina Santos
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Muito boa tarde a todos! Quero cumprimentar 
os nossos convidados: D. João Lavrador, Bispo Auxi-
liar do Porto, que tanto trabalhou nos Cursilhos de 
Cristandade na nossa diocese de Coimbra; o Sr. D. 
António Montes Moreira, o Assistente Nacional do 
Movimento dos Cursilhos de Cristandade; o Presi-
dente do Secretariado Nacional e o nosso Secreta-
riado Diocesano, na pessoa do seu Presidente e com 
os membros que o compõe e o seu Assistente Espiri-
tual, o Sr. Pe. Sertório.

Queria saudar de um modo muito particular todos 
vós, homens e mulheres, cursilhistas da Diocese de 
Coimbra que há mais ou menos tempo tivestes a 
graça deste encontro importante e duradouro com 
Cristo, de muitas formas, mas que teve um ponto 
alto na participação no Cursilho de Cristandade. A 
vossa presença aqui é um sinal de que essa memória 
continua bem viva, não somente como uma memó-
ria de um acontecimento passado, mas como uma 
realidade que continua a ser e a fazer o presente da 
vossa vida com Cristo em Igreja.

Gostaria de uma forma muito breve de salientar 
dois ou três pontos que me parecem importantes 
neste momento, neste contexto solene da celebra-
ção do cinquentenário da realização do primeiro 
Cursilho de Cristandade na nossa diocese de Coim-
bra.

Estou convencido que foi e é um Movimento, um 
meio que Deus deu à Sua e Igreja e à nossa Diocese 
em ordem ao seu crescimento. Aqui, nesta sessão, 

foram referidos alguns aspetos que estão sempre 
bem presentes na nossa vida e que bastariam para 
nos falar da importância dos Cursilhos de Cristan-
dade na Igreja e na nossa Diocese. Saliento a frase 
central - «Aprendi a centrar a vida em Cristo»; «Cen-
trar a vida em Cristo» - porque vejo nesta expres-
são aquilo que é a realidade que sempre se procura 
viver na Igreja: a centralidade de Cristo na vida do 
cristão e na vida da Igreja, que é um ponto forte 
da vossa espiritualidade de cursilhistas, por isso bem 
enraizados naquilo que é fundamental para a vida 
da Igreja, Cristo no seu centro.

«Aprendi a participar na vida da Igreja», todos 
vós com um percurso mais ou menos desenvolvido, 
aprendestes a participar de um modo novo, reno-
vado, entusiasta, na vida da Igreja. Aqui está outro 
elemento fundamental da nossa perceção daquilo 
que é a vida cristã: a dimensão da eclesialidade. 
Somos cristãos enraizados em Cristo que vivem a sua 
fé na Igreja. O Movimento dos Cursilhos de Cristan-
dade ajudou-vos a todos a ter esta perceção bem 
viva na mente e a pô-la de uma forma muito clara 
em prática na vossa vida.

Em terceiro lugar, «Aprendi a levar Cristo aos 
ambientes em que vivia». Esta é a missão da Igreja, 
sem dúvida, esta é a missão do cristão: levar Cristo 
aos ambientes em que se vive, tanto dentro da pró-
pria casa, como no contexto eclesial, como no con-
texto da vida do “século”, ou seja, do trabalho, dos 
diferentes lugares em que se passa, de uma forma 

“Aprendi a Centrar a Vida em Cristo”

Discurso de D. Virgílio Antunes, 
Bispo de Coimbra



PEREGRINO    5

Coimbra - 50 Anos MCC

real e concreta, a vida dos leigos. É o cristão presente 
no mundo. Também creio que todos vós aprendes-
tes a partir deste momento alto do Cursilho de Cris-
tandade a ter esta consciência de que é preciso ser 
cristão no meio do mundo e transformar as realida-
des nas quais tocamos, com as quais contactamos dia 
a dia, para fazer delas realidades impregnadas de 
Cristo, da sua graça e da sua força. Bastariam estes 
três aspetos – a dimensão cristológica, a dimensão 
eclesiológica e este desejo de impregnar o Mundo 
de Cristo – para falar da importância, do lugar e do 
valor dos Cursilhos de Cristandade na vossa vida e na 
vida da nossa Igreja da diocese de Coimbra.

Assinalar uma data como esta, uma efeméride 
como os 50 anos da realização do primeiro Cursi-
lho, é com certeza motivo de celebração, de ação 
de graças e de festa, mas é acima de tudo, porque 
pensamos no presente e no futuro, ocasião de olhar 
em frente, de programar, de relançar, de ganhar 
novo entusiasmo e novo fôlego. A diocese de Coim-
bra – digo-o aqui de forma consciente – continua a 
contar com os Cursilhos de Cristandade em ordem à 
realização da Nova Evangelização, da renovação das 
suas estruturas, das suas pessoas e de tudo aquilo 
que a constitui. A diocese de Coimbra conta com o 
ardor da fé de todos os seus membros, de um modo 
particular com o ardor da vossa fé, que fostes toca-
dos por estes momentos de graça e tivestes opor-
tunidade de fazer um encontro pessoal e vivo com 
Cristo que perdura nas vossas vidas. A diocese de 
Coimbra conta com a alegria do vosso testemunho 
que há de ser cada vez mais sério, mais fiel, mais 
profundo e mais eficaz. A diocese de Coimbra conta 
com a vossa inserção plena na vida das comunida-
des cristãs, concretamente das paróquias, dos servi-
ços, dos Movimentos em que vos encontrais e onde 
haveis de ser cristãos de corpo inteiro. E a diocese de 
Coimbra conta com a vossa ação transformadora da 
sociedade, nas diferentes atividades, nos diferentes 
lugares que ocupais na vida da mesma sociedade. 

Cristãos com certeza na Igreja e cristãos mesmo 
fora da Igreja, como embaixadores do Senhor Jesus 
Cristo, que não estão tranquilos enquanto não trans-
formarem a sociedade velha, que às vezes vive mais 
uma cultura de morte, para fazer dela uma socie-
dade viva, onde todos se sintam bem, sejam felizes e 
encontrem os caminhos da salvação.

Se me perguntásseis que linhas gostaria de vos 
apontar em ordem ao futuro, procuraria sintetizar 
nas seguintes:

Em primeiro lugar parece-me importante que o 
Movimentos dos Cursilhos de Cristandade fortaleça 
a sua estrutura diocesana, o secretariado e todos os 
órgãos, com homens e mulheres verdadeiramente 
entusiasmados, cheios de Deus e disponíveis para 
trabalhar, mesmo com o sacrifício da própria vida 
– aliás sem sacrifício não há apóstolos, não há evan-
gelizadores e, talvez devamos dizer, não há cristãos, 
porque esse foi o caminho de Cristo e há de ser tam-
bém o nosso próprio caminho – o fortalecimento da 
estrutura diocesana dos Cursilhos de Cristandade.

Depois, uma coisa que tem sido sempre tão 
difícil na vossa vida: a fidelidade à vida do grupo 
que é sempre garantia de fidelidade ao carisma do 
Movimento. Ninguém pode ser cursilhista sozinho, 
fechado na sua própria casa. Precisa de participar 
ativamente na vida do seu grupo, de ser assíduo, de 
ser fiel, de rezar, de estudar, de partilhar a vida, por-
que essa é a forma que todos têm de aprofundar o 
carisma deste Movimento e de manter a fidelidade 
a uma graça que receberam.

Em terceiro lugar, trabalhar no sentido do alar-
gamento das fronteiras da Igreja. Os cursilhistas não 
se podem contentar com a evangelização ou com a 
catequese daqueles que já se estão dentro da Igreja, 
que já participam na sua vida ou nas suas estruturas. 
Hão de ter uma ação privilegiada junto daqueles 
que estão à margem, que deixaram de ser pratican-
tes, que perderam a sua fé ou que a pouco e pouco 
foram adormecendo nas suas convicções e no seu 
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relacionamento com Cristo. A Igreja não precisa sim-
plesmente de manter os membros que tem, a Igreja 
de Cristo precisa de crescer, porque ela é o sinal, o 
sacramento da salvação que leva a Cristo. Portanto, 
um cursista não pode ficar tranquilo, enquanto ao 
longo da vida não atrair mais pelo seu trabalho, pelo 
seu testemunho, para Cristo, para a Igreja e para a 
Salvação.

Em quarto lugar gostaria de chamar uma aten-
ção muito particular para com a família e a família 
que esta igreja doméstica, este lugar da educação 
da fé, o lugar do crescimento, do aprofundamento 
da vivência do amor, o lugar onde de algum modo 
se define, tanto aquilo que é a Igreja, como aquilo 
que é a sociedade do presente e do futuro. Todos 
vós sois membros de famílias, constituís famílias, 
tendes marido, tendes esposa, tendes filhos, tendes 
netos, estais em relação com muitos outros que par-
ticipam da sua própria vida familiar, haveis de ter 
esta grande preocupação de dar uma atenção privi-
legiada à família, enquanto lugar de construção da 
Igreja e de construção da sociedade.

Em último lugar, gostaria de convidar-vos a um 
trabalho e a uma oração muito diligentes e muito 
empenhados no sentido da criação de uma nova cul-
tura vocacional. Os cursilhistas sempre tiveram no 
coração e na vida esta intenção bem presente: do 
trabalho em favor das vocações sacerdotais, da pro-
ximidade com o sacerdote, estar com ele no amparo, 
na ajuda, no auxílio, na colaboração, rezar por eles, 
por aqueles que já temos e por aqueles que nós gos-
taríamos de ter e precisamos de ter para continu-
armos a realizar esta missão da evangelização do 
mundo.

Em último lugar gostaria de dizer uma breve 
palavra aos sacerdotes que aqui se encontram e a 
outros que felizmente na nossa diocese trabalham 
ativamente e colaboram de coração, estão de cora-
ção neste Movimento dos Cursilhos de Cristandade. 
Gostaria de pedir-lhes que estimulem e acompa-
nhem com carinho este Movimento tão necessário à 
vida das comunidades cristãs, à vida da Igreja e à vida 
das paróquias, porque é um Movimento de pessoas 
ávidas de serem fiéis a Cristo, ávidas de evangelizar 
o mundo e de transformar os meios, a sociedade, os 
ambientes. Merecem por isso todo o amparo, todo o 
auxílio da nossa parte – entre eles me incluo – mere-
cem por isso, enquanto membros privilegiados da 
Igreja, abertos, disponíveis, que os apoiemos, que os 
estimulemos e que os ajudemos a fazer este cresci-
mento ao qual o Senhor os chama e de algum modo 
põe nas nossas mãos enquanto assistentes espiri-
tuais, enquanto conselheiros, enquanto sacerdotes 
que têm a responsabilidade de apascentar o Povo de 

Deus. Gostaria de lhes dizer ainda que procurem ter 
presente que este é, sem dúvida alguma, um meio 
de renovação da Igreja Diocesana, um meio de reno-
vação da paróquia. Temos de aproveitar este meio, 
para realizar essa tal nova evangelização que foi 
falada e para a qual a Igreja, na pessoa sobretudo 
do Papa João Paulo II e agora do Papa Bento XVI, 
para a qual a Igreja nos tem chamado de forma tão 
insistente.

Com certeza que sabemos que a Igreja de hoje 
não é a “cristandade” do passado, mesmo que o 
termo “cristandade” esteja incluído na designação 
deste Movimento. A Igreja não é a cristandade do 
passado, não é a Igreja em que todos, de uma forma 
ou outra, mais consciente ou menos consciente, se 
sentiam cristãos e aceitavam pelo menos o nome de 
cristãos, mesmo que nem sempre correspondesse às 
convicções das palavras e das obras a esta mesma 
designação. A Igreja de hoje é às vezes de poucas 
pessoas, muito dispersas, cada uma para seu lado, 
às vezes perdidas no meio do mundo, a Igreja de 
hoje é sobretudo de homens e de mulheres cheios 
de convicções que vêm da fé e que vêm do encon-
tro pessoal com Cristo. Não é por isso que nós tere-
mos menos força - antes pelo contrário. É precisa-
mente no dia em que todos e cada um daqueles que 
temos convicções de fé e assumimos esse ardor do 
encontro pessoal com Cristo, é no dia em que for-
mos convictos e em que esta realidade existir nos 
nossos corações, que nós estaremos a trabalhar para 
o crescimento da Igreja e para a transformação do 
mundo. Por isso, caríssimos irmãos e caríssimos ami-
gos, apesar de às vezes sentirmos que as nossas for-
ças são poucas ou que não é muito grande o número 
daqueles que se entregam a Cristo e a este trabalho 
de evangelização, não temos nenhuma razão para 
temer, antes pelo contrário, temos todas as razões 
para acreditar na força do seu Espírito que age em 
nós, que está em nós, que nos pede uma resposta, 
que nos exige uma resposta, resposta que nós que-
remos dar de uma forma muito humilde, uma pala-
vra que há pouco foi referida, de uma forma muito 
simples, mas ao mesmo tempo muito generosa, com 
a totalidade daquilo que nós somos.

Desejo por isso para o Movimento dos Cursilhos 
de Cristandade da nossa Diocese muitos anos de 
vida e uma profundidade cada vez maior, sempre 
alicerçados na força do Espírito Santo de Deus e na 
presença deste Cristo no nosso coração, deste Cristo 
que nos chamou, deste Cristo que nos enviou e ao 
qual nós procuraremos todos os dias ser fiéis, na cer-
teza de que a nossa fidelidade é um sinal do nosso 
amor, do amor que temos a Cristo e do amor que 
temos à sua Igreja.
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A efeméride dos cinquenta anos do MCC na Dio-
cese de Coimbra, ocorre neste ano de 2013. Com 
efeito, foi no já longíncuo ano de 1963 que se rea-
lizou o primeiro cursilho de Cristandade nesta Dio-
cese.

Tendo este Movimento da Igreja Católica sido ini-
ciado em Espanha alguns anos antes, rapidamente 
se espalhou por vários países, designadamente Por-
tugal, tendo sido iniciado em Lisboa no começo da 
década de sessenta, do século passado.

Não ousarei descrever a riqueza doutrinária e o 
alcance do MCC na Igreja Católica e na Sociedade 
Portuguesa, já que o público que lê a revista do 
Movimento tem razoável conhecimento do que está 
em causa. Não estabelecerei qualquer comparação 
com quaisquer outros Movimentos da Igreja Cató-
lica que, como sabemos, a todos acolhe e abençoa.

Obviamente que não pretendo, também, alon-
gar-me em considerações sobre o que são e o que 
representam na vida individual ou coletiva de quem 
viveu um Cursilho de Cristandade, já que, tudo o 
que pudesse dizer ficaria muito àquem da reali-
dade e, como são uma vivência, o  melhor  é expe-
rimentar. Isto bem sabe e compreende quem teve 
a felicidade de o viver e de perseverar no conheci-
mento e prática da sua essência e finalidade.

Outrossim, quero adiantar que, tendo vivido 
um Cursilho há 47 anos, se me propusesse clas-
sificar a minha qualidade de cristão activo na 
Igreja e no Mundo, a procurar viver o funda-
mental cristão, teria de me afirmar um homem 
feliz e realizado pessoalmente, por ter procu-
rado fazer felizes os que de mim dependeram 
ou conviveram, como filho, marido, pai, avô e 
profissional, riqueza que seria difícil de descre-

ver neste espaço, mas que, para mim, são reali-
dades indiscutíveis.

Retomemos o cinquentenário do MCC na Dio-
cese de Coimbra, em que o Secretariado Diocesano 
estabeleceu o calendário das atividades celebrati-
vas neste ano de 2013. Para começar, aproveitando 
a realização dos cursilhos 125 º de homens e o 108º 
de senhoras, tendo o  encerramento   deste Cur-
silho ocorrido no domingo, dia três de Fevereiro, 
pelas 18h00 na Sé Nova de Coimbra.

Na tarde deste dia três decorreu no Salão de São 
Tomás de Aquino do Seminário Maior de Coimbra, 
uma Sessão Solene alusiva à efeméride em causa. 
Presidida por D. Virgílio Autunes, bispo diocesano, 
contou com a presença de D. João Lavrador, bispo 
auxiliar do Porto, a quem coube o tema de fundo, 
estando presentes, também, o Diretor Espiritual 
nacional do Movimento, D. António Montes. Usaram 
também da palavra, o Presidente do Secretariado 
Nacional e o Presidente do Secretariado Diocesano. 
Houve testemunhos, de um pároco diocesano e de 
pessoas que viveram o primeiro cursilho da diocese, 
há cinquenta anos, o que é um  privilégio. A termi-
nar a sessão solene, D. Virgílio fez uma síntese  do 
que importa ter em conta no peregrinar de quem 
encontrou Cristo num Cursilho de Cristandade.

Tal como estava previsto, a assembleia entusias-
mada e com o salão superlotado, logo que termi-
nou a sessão solene, rumou à Catedral, bem como 
os convidados, onde ocorreu o encerramento do 
Cursilho de Senhoras. O Secretariado tem em pers-
petiva outros eventos celebrativos, os quais serão 
anunciados oportunamente.

Manuel do Rosário Brandão
Coimbra

Cinquentenário do Movimento 
dos Cursilhos de Cristandade
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Decorreu, de 4 a 7 de Abril, na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Rosário, em São Lourenço do Pal-
meiral, na paróquia de Alcantarilha, o 49º Cursilho 
de Cristandade de Senhoras. 

O encerramento realizou-se na igreja de Vila-
moura, na noite de 7 de Abril.

A equipa sacerdotal foi composta pelos padres 
Rui Guerreiro (Paroquia Fuseta/Moncarapacho), Car-
los de Aquino (Paróquia de Silves) e Miguel Ângelo 

Pereira (Paróquia de Portimão). A equipa de leigos, 
teve como reitora, Isilda Delfino, e outros 13 diri-
gentes do MCC, oriundas de várias paróquias do 
Algarve.

O encontro contou com a participação de 26 
senhoras, oriundas de Alcantarilha (2), Boliqueime 
(1), Faro (2), Ferreiras (5), Fuseta (4), Luz de Tavira 
(1), Matriz de Portimão (2), Moncarapacho (2), 
Paderne (4), Pêra (1), Santa Maria de Tavira (1) e 
São Tiago de Tavira (1), às quais foi proporcionado 
o contexto para o (re)encontro com a pessoa de 
Jesus Cristo. 

O encerramento, no domingo, contou também 
com testemunhos das participantes e dos maridos. 
Os muitos cursilhistas presentes no encerramento 
tiveram oportunidade de reviver a clausura e o 
seu cursilho.

Terminou, no sábado (20 de Abril) no anfiteatro 
do Centro Pastoral, o 151.º CURSILHO DE CRISTAN-
DADE DE SENHORAS (realizado de 17 a 20 de Abril 
2013), onde um grupo de valentes irmãs, vindas de 
várias Paróquias da Diocese, lograram um forte 
e tríplice encontro consigo mesmo, com Cristo e 
com os irmãos.

O resultado deste trabalho reflectiu bem o peso 
da oração, vulgarmente designada por Intendên-
cia, que nos chegou de toda a Diocese, de todo o 
país e até de várias partes do Mundo.

Só assim é possível garantir a perpetuidade 
dum Movimento que, na nossa Diocese, caminha 
há meio século.

22 Paróquias foram contempladas com mais 
esta lufada de ar purificado e vão, certamente, 
beneficiar de alguma transformação ambiental.

Esse é o verdadeiro papel do Movimento dos 
Cursilhos de Cristandade.

Cabe aqui uma referência especial ao Director 
Espiritual deste Cursilho, o Padre Eurico José Tei-
xeira de Sousa, Pároco de de Arões e Junqueira, 
limite da Diocese, pelo empenhamento que assu-
miu na preparação dos trabalhos, pelo entusiasmo 
permanente que colocou em todos os actos prepa-
ratórios e de execução.

A sua entrega sem reservas constituiu um tes-
temunho sacerdotal que nos compete – a todos os 
títulos – exaltar.

Caminhamos deste modo, a passos largos, para 
o CINQUENTENÁRIO deste providencial Movi-
mento da Igreja na nossa Diocese, que decorrerá 
no próximo ano 2014.  

Secretariado de Viseu do MCC

49.º Cursilho de Cristandade de Senhoras

151.º Cursilho de Cristandade de Senhoras

Notícias do Algarve

Notícias de Viseu
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Portalegre - Castelo Branco

No âmbito das comemorações dos 50 anos do 
Movimento dos Cursilhos de Cristandade na dio-
cese de Portalegre-Castelo Branco que este ano se 
comemora e assinala com várias iniciativas, parti-
ram em peregrinação rumo a Nossa Senhora de 
Guadalupe, 153 cursilhistas da referida diocese, 
acompanhados pelo Diretor Espiritual, P. Ade-
lino Cardoso, alguns sacerdotes e o Senhor Bispo 
D. Antonino Dias que, mais uma vez, acarinhou o 
Movimento com a sua presença, o seu testemunho 
e presidindo à Eucaristia.

Em virtude dos cursilhos de cristandade se terem 
iniciado em Espanha, os cursilhistas desta diocese 
foram agradecer à Virgem de Guadalupe todas as 
bençãos concedidas.

A data escolhida, 25 de Abril, esteve em sintonia 
com a partida para os Açores de muitos irmãos de 
todo o país, para a participação na Ultreia Nacio-
nal, que este ano aí se realiza.

Diocese de Portalegre-Castelo Branco

Peregrinação a Nossa
Senhora de Guadalupe 
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Juntos Pela Europa 

Na vigília de Pentecostes em 1998, quando o 
Papa João Paulo II reuniu os Movimentos e as Novas 
Comunidades e pôs em relevo o papel essencial que 
têm na Igreja.

Fundadores e responsáveis de vários Movimentos, 
para responder ao apelo do santo Padre, iniciaram 
um percurso de comunhão, de mútuo conhecimento 
entre todos, tendo em vista reavivar a alma cristã da 
Europa.

Mais tarde esta comunhão foi alargada a Movi-
mentos de outras Igrejas Cristãs e deram-se novos 
passos no sentido de colaborarmos para preencher o 
enorme vazio religioso da Europa. Pediu-se perdão 
reciprocamente pela divisão do passado e mais tarde 
fez-se:

Um Pacto de Amor Recíproco
Entre todos, o que tem permitido experimentar a 

presença de Cristo, de acordo com a sua promessa: 
“Onde dois ou mais estiverem reunidos no meu 
nome, Eu estou no meio deles”.

Com este espírito de comunhão realizaram-se em 
Estugarda, na Alemanha, em 2004 e em 2007, duas 
grandes jornadas europeias, com o lema “Juntos 
pela Europa” na qual participaram também mui-
tos representantes portugueses. Na 2ª jornada par-
ticiparam 240 movimentos e comunidades cristãs e 
manifestou-se a urgência da comunhão e do traba-
lho de renovação espiritual e social. Na conclusão 
desta jornada surgiu: 

Um Manifesto: os 7”SIM”s 
Sim à vida
Sim à família
Sim à criação
Sim a uma economia justa
Sim à solidariedade
Sim à paz
Sim à responsabilidade fraterna
Que sublinha em 7 pontos o desejo de uma cola-

boração efectiva entre os Movimentos, para contri-
buir para uma Europa unida e aberta a todos, apesar 
das diferenças.

Em resposta a este desafio, juntámo-nos numa 
livre convergência de Movimentos e Comunidades 
Cristãs e, desde 2009, trabalhamos juntos caminhos 
de unidade para reavivar a alma cristã da Europa.

Queremos ser sinal de Esperança, viver a Unidade, 
Alegria e Paz. E começou-se a preparar um Encontro 
europeu, em Bruxelas, para o dia 12 de Maio de 2012.

Neste dia em que em Bruxelas se reuniam repre-
sentantes de vários movimentos, também em mais 
de 120 cidades europeias se manifestavam e estavam 
em comunhão: “Juntos pela Europa”.

Em Portugal Porto, Coimbra Lisboa, Faro e Fun-
chal foram as cidades que aderiram e estiveram uni-
das em rede a outras cidades europeias.

Deste encontro saiu, este manifesto, que deve ser 
um compromisso para cada um de nós, que é simul-
taneamente cristão e cidadão europeu.

Tudo começou em Roma
Movimentos e Comunidades Cristãs
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Juntos pela Europa 2012
Manifesto

Somos cidadãs e cidadãos europeus, repre-
sentantes de numerosos Movimentos e Comuni-
dades, que querem viver o Evangelho de Jesus 
Cristo. Somos cristãos, católicos, evangélicos, 
anglicanos, membros das Igrejas livres e orto-
doxas, provenientes de muitos países e regiões 
da Europa. Apesar das grandes diferenças de 
proveniência e de História, agora somos ami-
gos e estamos ligados por uma colaboração fra-
terna. Sentimos que as nossas diferenças não 
são motivo de divisão, mas representam uma 
multiplicidade de dons e um recurso. Juntos, 
constatámos que a unidade é possível, uma uni-
dade que não anula a identidade mas que, pelo 
contrário, a reforça. Foi assim que os fundado-
res da Europa a imaginaram. Eles foram cris-
tãos que tiveram a coragem de ter um grande 
sonho: a visão da unidade, após a tragédia dos 
totalitarismos, do horror da guerra e do colo-
nialismo, do abismo da Shoah e dos campos de 
concentração.

Diante da crise que ameaça o nosso Conti-
nente, como cristãos e como europeus, senti-
mos que a resposta não está em ficarmos fecha-
dos nas reivindicações nacionais, no antago-
nismo e na contraposição ou no regionalismo. 
E nem sequer em protegermo-nos atrás dos 
novos muros do egoísmo político e económico, 
que nos dividem, tanto dentro do nosso Conti-

nente, como entre o Norte e o Sul do mundo. 
A Europa precisa de mais unidade. Se os nossos 
países, os nossos povos, enfrentarem sozinhos 
os desafios de um mundo globalizado, estarão 
destinados à irrelevância. A Europa é um des-
tino e uma necessidade para cada um dos nos-
sos países. Um futuro de paz, de prosperidade 
e de justiça só se poder alcançar, partilhando 
e colaborando juntos. A Europa, unida numa 
diversidade reconciliada, concretiza a civiliza-
ção da convivência, de que o mundo precisa.

Hoje, decididamente, queremos afirmar que 
a nossa fraternidade está ao serviço da unidade 
e da paz da Europa e de toda a família humana. 
Juntos, comprometemo-nos aqui em Bruxe-
las, berço do sonho europeu, por uma Europa 
unida, solidária e acolhedora. Que o nosso viver 
juntos entre europeus, seja sinal de liberdade, 
justiça e solidariedade. Juntos, queremos cons-
truir uma Europa que se abra com generosidade 
aos desafios do mundo pobre. Uma Europa que 
ponha a ânsia de paz e a convivência, no centro 
das suas preocupações e do seu trabalho.

Endereços do blog português 
e do site internacional

 que também tem a língua portuguesa. 
http://juntospelaeuropa.blogspot.pt

www.together4europe.org
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Em 1981, após um caminho percorrido, desde 
1979, por 29 movimentos, foi fundado o Conselho 
Nacional de Movimentos e Obras de Apostolado 
dos Leigos (CNMO). Entre as suas realizações con-
tam-se o Congresso Nacional dos Leigos em Fátima 
em Junho de 1988 e o Encontro Nacional de Movi-
mentos e Obras, em 1 de Abril de 2000 em Lisboa. 

Ao longo dos anos houve um aprofundamento 
doutrinal e vital do lugar e papel dos leigos e dos 
movimentos laicais na vida e missão da Igreja, assu-
mindo especial relevância: 

- O Sínodo dos Bispos sobre “A vocação e Missão 
dos leigos na Igreja e no Mundo” em Outubro de 
1987; 

- A publicação da Exortação Apostólica Christi-
fideles Laici, do Papa João Paulo II em Dezembro 
de 1988; 

- A publicação da Carta Pastoral da Conferência 
Episcopal Portuguesa “Os cristãos leigos na comu-
nhão e missão da Igreja em Portugal” em Setembro 
de 1989; 

- E os Congressos Mundiais dos Movimentos Ecle-
siais e Novas Comunidades, acompanhados pelo 
Papa João Paulo II em 1998 e pelo Papa Bento XVI 
no Pentecostes em 2006, em Roma. 

O discernimento sobre o caminho percorrido sus-
citou a urgência de tornar mais consistente a comu-
nhão interna entre as Associações de Fiéis, Movi-
mentos Eclesiais e Novas Comunidades, em ordem 
ao serviço do mundo e da sua evangelização. 

Na alocução aos Bispos Portugueses em visita Ad 
Limina em Novembro de 2007, o Papa reafirma que 
“todos somos corresponsáveis pelo crescimento da 
Igreja” e ainda que “a eclesiologia de comunhão 
na senda do Concílio, (…) é a rota certa a seguir”. 
Durante a sua visita a Portugal em Maio de 2010, 
no encontro que teve com os Bispos Portugueses, o 
Papa Bento XVI, disse “os tempos que vivemos exi-
gem um novo vigor missionário dos cristãos, cha-
mados a formar um laicado maduro, identificado 
com a Igreja, solidário com a complexa transfor-
mação do mundo”. Referindo-se em concreto aos 
Movimentos e Novas Comunidades Eclesiais, o Papa 
Bento XVI comparou-os a “uma nova primavera 
fazendo despertar nos jovens e adultos a alegria de 
serem cristãos, de viverem na Igreja que é o Corpo 
de Cristo”. 

Neste contexto, ao longo de 3 anos (2008-2011), 
com o apoio da Comissão Episcopal do Laicado e da 
Família, procuraram-se e avaliaram-se vias possíveis 
para dar resposta às necessidades discernidas e aos 
apelos do Santo Padre. 

Após as Jornadas sobre “ Os leigos no Mundo e 
na Cultura Contemporânea”, em Fátima em Feve-
reiro de 2008, depois das auscultações a todas as 
Associações de Fiéis em 2009, e da Assembleia 
“Para que deis mais fruto” igualmente em Fátima 
em Fevereiro de 2010, foi concebida a Conferência 
Nacional de Associações de Apostolado dos Leigos 
(CNAL), que com a graça de Deus e o empenho dos 
seus membros será uma plataforma de comunhão 
entre as Associações de Fiéis, Movimentos Eclesiais e 
Novas Comunidades, um espaço de crescimento na 
estima, na cooperação e no respeito mútuos, como 
membros do mesmo corpo, cuja cabeça é Cristo. 

Assim segundo os Estatutos, a Conferência 
Nacional das Associações de Apostolado dos Lei-
gos (CNAL) é constituída por Associações de Fiéis, 
Movimentos Eclesiais e Novas Comunidades de 
apostolado dos leigos, reconhecidas pela Igreja. A 
CNAL foi instituída pela Conferência Episcopal Por-
tuguesa, que aprovou os respetivos Estatutos na 
sua Assembleia Plenária de 5 de Maio de 2011 em 
Fátima. 

FINAlIDADES DA CNAl: SãO AS SEgUINTES: 
a) Promover a comunhão entre os seus membros 

e entre estes e outras entidades eclesiais; 
b) Fomentar o discernimento cristão das reali-

dades contemporâneas e dos desafios para a sua 
evangelização; 

c) Contribuir para uma maior unidade de espí-
rito e de ação no serviço dos leigos no mundo. 

3. Atribuições da CNAL: Para alcançar aquelas 
finalidades, a CNAL tem as seguintes atribuições: 

a) Estimular a comunhão e colaboração recí-
proca entre os membros, estabelecer contactos com 
outras entidades eclesiais nacionais e assegurar a 
representação junto de estruturas eclesiais interna-
cionais afins; 

b) Promover o conhecimento, a reflexão e a ava-
liação dos sinais dos tempos; 

c) Desenvolver acções coordenadas ou comuns, 
segundo critérios de necessidade e urgência

CNAL

Conferência Nacional

Conferência Nacional das Associações de Apostolado dos Leigos 
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Realizou-se de 25 a 28 de Abril, na casa de retiros 
do Seminário Diocesano de Leiria, o Cursilho nº 126 
de Homens da Diocese de Leiria-Fátima, em conjunto 
com o Cursilho nº 37 da diocese de Santarém.

Foram 15 os homens que aceitaram este desafio de 
viverem 3 dias de intensa reflexão e entrega ao amor 
incondicional de Cristo.

Homens novos, partiram para o seu 4º dia com 
uma fé renovada, conscientes de que, enquanto 
igreja, também eles têm um missão importante na 
evangelização dos seus ambientes.

A acompanhá-los nestes três dias estiveram os 
sacerdotes Sérgio Henriques (Vieira de Leiria), Patrício 
Oliveira (Mª Grande) e Manuel Pina Pedro (Alqueidão 

da Serra), da diocese de Leiria e ainda o Pe. Tiago 
Pires da diocese de Santarém. 

Cerca de 200 cursilhistas das duas dioceses se asso-
ciaram ao encerramento no dia 28, acolhendo estes 
homens renovados e de coração cheio rendidos ao 
mistério da cruz.

Citando o Papa Francisco “Quando caminhamos 
sem a cruz, quando construímos sem a cruz e quando 
confessamos um Cristo sem a cruz, não somos discí-
pulos do Senhor. Somos mundanos, somos bispos, 
padres, papas, mas não discípulos do Senhor”

Estrela Neiva
Secretariado de Leiria-Fátima

Notícias de Leiria - Fátima e Santarém

Leiria - Fátima e Santarém

37.º Cursilho de Homens
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1. Introdução
O Secretariado da Escola Regional da Grande Lisboa 

a que pertenço, pediu-me que partilhasse convosco, 
algumas ideias sobre “A importância da Intendência 
nos Cursilhos e a sua comunicação.”

Antes de entrar no tema propriamente dito, 
gostava de falar da nossa, da minha relação com a 
intendência, isto é do lugar que lhe damos, que lhe 
dou, no concreto da vida… Já que, preparar uma 
comunicação sobre as coisas do Senhor é sempre, 

para mim, um momento de exame de consciência 
para que, como escreveu alguém, “sob a casca das 
palavras possa estar a verdade da alma…”

Refletindo, então, apercebo-me de como é fácil 
(falo por mim) “baixar a fasquia”, de como é fácil, 
fora dos momentos fortes (época litúrgica mais 
exigente, preparação e participação num Cursilho, 
num retiro, numa ação de formação…) perder, um 
pouco ou muito, a intensidade da oração, da renún-
cia; diminuir o entusiasmo e aquela força com que 

Lisboa

De 13 a 16 de Março de 2013, realizou-se o Cursilho N.º 446 de Senhoras, de Lisboa - Termo Oriental, no 
Centro Catequético em Fátima. 

Wesley Santos, Responsável da Escola Lisboa
 - Termo Oriental

446.º Cursilho de Senhoras

Notícias do Termo - Oriental

A importância da lntendência nos Cursilhos
e a sua comunicação 

Notícias do Forte da Casa
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dizíamos “Para a frente!”, “Ultreia!”, “Sempre mais, 
mais e mais!…”

De qualquer forma, e em última análise, penso 
que a maneira de colmatar possíveis falhas, que vêm 
da nossa fraqueza, é não desistir de, em cada dia, 
procurar aquela “vida nova cheia de serenidade 
e alegria” que - dizia o nosso Papa Francisco, no 
Twitter – “é a dos que se comportam como filhos 
de Deus e se sentem amados por Ele”, envolvendo 
tudo na humildade de quem não esquece que “pode 
muito pouco”, que é o Senhor Quem trabalha e que 
a nossa parte é a de ir sempre renovando a entrega, 
dando espaço, dando tempo, à Voz de Deus e acre-
ditando que Ele nos conduzirá ao que possa servir 
ao bem dos outros, à nossa própria realização e à 
Sua maior glória já que “A glória de Deus é a de que 
o homem viva”.

Estaremos em intendência se assumirmos a ver-
dade do que somos, aqui e agora, e trabalharmos, 
com confiança, a partir daí, sabendo que é aí mesmo, 
que é assim mesmo, que nos procura e encontra o 
apelo do nosso Deus e Senhor.

 
2. Mas o que é, afinal, esta intendência de que já 

estamos a falar?
- Tadeusz Dajczer, no seu livro de que gosto muito 

“Meditações sobre a fé”, citando Jacques Maritain, 
diz o seguinte:“(….) Os recursos de que a Igreja dis-
põe para fins espirituais podem dividir-se em “meios 
ricos” e “meios pobres”. Podemos chamar ricos aos 
meios que podem ser observados e formulados esta-
tisticamente. Enquanto meios tipicamente deste 
mundo requerem, por sua própria natureza, um 
resultado palpável. Fazem parte de tais meios, por 
exemplo, as organizações, as reuniões, as procissões, 
a arquitetura e a decoração das igrejas, os meios 
audiovisuais e de comunicação social, etc. Um traço 
característico dos meios ricos é a influência que exer-
cem sobre o amor-próprio, através dos seus efeitos e 
resultados visíveis. Daí procede a perigosa tendência 
de nos apropriarmos dos resultados, o que vem a 
gerar uma atitude de triunfalismo.

(….) Um outro tipo de meios são os meios pobres. 
Estes são caracterizados pela marca da cruz e expri-
mem uma das mais profundas verdades evangéli-
cas: «Se o grão de trigo, caído na terra, não mor-
rer, fica só: se morrer, produzirá muito fruto» (Jo, 
12,24). Nestes meios, podemos observar o paradoxo 
singular do dinamismo da fé: quanto mais pobres, 
isto é, despojados de tudo, insignificantes e menos 
visíveis são estes meios, tanto maior a sua eficácia. 
Ao contrário dos ricos, os meios pobres não se ligam 
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a um sucesso palpável e, assim, não contêm em si a 
menor necessidade de um triunfo temporal.” (Fim 
de citação)

A intendência tem a ver com estes meios pobres. 
Implica mobilizar, individualmente, no silêncio em 
que estamos a sós com o Senhor, ou em grupo, lem-
brando que “onde dois ou três estiverem reunidos 
em Seu nome, Ele estará no meio deles”, mobilizar, 
dizia, a nossa fé, sob a forma de oração de petição, 
se for o caso, sobre a forma de sacrifício, visando um 
objectivo concreto, uma ou várias intenções. Mobili-
zar a nossa confiança n’Aquele que tudo pode e só 
quer o nosso bem e o bem dos nossos irmãos, mas 
que espera que o peçamos…

É, então, disto que falamos quando falamos da 
Intendência – “Palancas”, “Alavancas” (Cf. A frase 
célebre de Arquimedes -”Dai-me um ponto de 
apoio e levantarei o mundo.”) dizem noutros países, 
alguns geograficamente tão longe mas, de facto, 
muito perto, pois que fazendo parte, numa ligação 
misteriosa e indissolúvel, do mesmo Corpo Místico 
de Cristo Senhor.

3. O valor da Intendência – a eficácia dos meios 
pobres: “O sofrimento aceite por amor a Deus, os 
joelhos doridos durante a oração, as renúncias que 
fazemos e que ninguém conhece, a anulação da 
vontade própria, a vida em recolhimento, no silên-
cio e na contemplação, são tudo meios pobres. São 
meios invisíveis dos quais quase nada se sabe, pois 
não podem ser recolhidos em estatísticas sociológi-
cas; mas são, estes meios pobres, aqueles que, vistos 
à luz da fé, se revelam determinantes dos destinos 
do mundo.

A utilização dos meios ricos apenas poderá reve-
lar-se eficaz quando assente nos meios pobres: numa 
vida interior profunda, na vida de oração, de morti-
ficação do próprio eu e de total abandono a Deus…” 
(Continua Dajczer…)

Quando o Papa Bento XVI anunciou a sua resigna-
ção, um jornalista, Jean-Marie Guénois, escreveu na 
publicação “Le Figaro Magazine” um artigo que me 
deu que pensar e que vai na linha do que dissemos:

“Bento XVI não publicará a encíclica sobre a fé – já 
em fase avançada – que devia apresentar na prima-
vera. Já não tem tempo. E nenhum sucessor é obri-
gado a retomar uma encíclica incompleta do próprio 
predecessor. Mas existe outra encíclica de Bento XVI, 
escondida no seu coração, uma encíclica não escrita. 
Ou melhor, escrita não pela sua pena mas pelo gesto 
do seu pontificado. Esta encíclica não é um texto, 
mas uma realidade: a humildade.”

Fala, depois, dos problemas que Bento XVI encon-
trou nos, diz ele, “sete anos terríveis do seu pontifi-
cado” e conclui assim:

“Ao renunciar, o Papa eclipsa-se. À própria ima-
gem do seu pontificado. Mas só Deus conhece o 
poder e a fecundidade da humildade.”

Penso eu que essa fecundidade começa a apa-
recer já, através da pessoa do seu sucessor, o nosso 
Papa Francisco…

Voltando a Dajczer - “Se não compreendeste bem 
o valor dos meios pobres, significa que ainda não 
compreendeste verdadeiramente o que significa, 
na sua mais profunda essência, o cristianismo. Se, 
de facto, não compreendes o valor e o sentido dos 
meios pobres, também não podes compreender a 
Cruz que está no centro da Igreja. É do alto da Cruz 
que Cristo atrai tudo a Si, do alto da Cruz junto à 
qual se encontrava Sua Mãe que nunca retirou o seu 
“Sim” nem mesmo durante dos pavorosos sofrimen-
tos do seu Salvador. É da Cruz que flui incessante-
mente a graça divina da Redenção e da santificação 
do mundo.”

4. A Importância da Intendência no M.C.C.
Se é assim, se os “meios pobres”, a oração, o sacri-

fício devem ser o centro da vida de qualquer empre-
endimento cristão, com mais razão ainda, devem 
estar presentes neste nosso Movimento dos Cursi-
lhos de Cristandade que brotou da oração, vive da 
oração, tem como finalidade, afinal, levar as pessoas 
e os ambientes a um clima de oração, a uma vida de 
oração, a tal vida cristã.

Não é novidade para nenhum dos que estamos 
aqui, que não haveria cursilhos, que não existiria 
o M.C.C. se não escorados na intendência, sem-
pre proposta, sempre pedida, como retaguarda a 
cada um dos trabalhos, sempre vivida por quem 
trabalha, especialmente quando acontece o mila-
gre (e penso que é a palavra exata…) de um Cur-
silho que, em três dias, pela força e ação palpável 
do Espírito de Deus, muda a vida dos que se dis-
põem a fazê-lo, abrindo-lhes novos panoramas e 
levando-os a aderir a projetos que, três dias antes, 
seriam impensáveis e recusados como totalmente 
impossíveis.

Mas, e este é o mistério, para que se dê essa volta, 
para essa conversão, Deus conta com a intendência 
da Igreja…

O nosso Movimento brotou da oração de um 
grupo de rapazes que, antes de atuarem, quiseram 
encontrar a Luz e o Caminho no contacto profundo 
com o Senhor, numa oração e num sacrifício perse-
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verante de vários anos, esperando, sem pressas, que 
o Senhor manifestasse a sua hora.

Foi depois desses anos de oração, de intendência 
formidável de cerca de mil jovens que percorreram 
a distância que os separava de Palma de Maiorca a 
Santiago de Compostela, viajando em camiões de 
transporte de gado, dormindo no chão frio de Igre-
jas, passando fome muitos dias, que se realizou o 
primeiro Cursilho de Cristandade do mundo; com a 
intendência fortíssima, também, como ouvimos con-
tar, daqueles condenados à morte que se converte-
ram no último momento e entregaram a vida por 
essa intenção…

…O M.C.C. nasceu, pois, fruto dessa oração, dessa 
intendência e da bênção de Maria a quem, os jovens 
de que falávamos se tinham consagrado…E vive da 
intendência…

No nosso livro “Ideias fundamentais” Lemos 
no nº 180 que refere o Mistério daIntendência, o 
seguinte: «Tratando-se duma tarefa de conversão e 
promoção cristã de homens e de cristianização de 
grupos humanos, é indispensável – como primeiro 
e principal passo, sobre o qual terão de apoiar-se 
todos os restantes esforços humanos – o contar com 
a ajuda da Graça de Deus que terá de pedir-se com 
a força omnipotente da oração confiada, constante 
e humilde.

Hoje, talvez mais do que nunca, urge recordar 
que, sem Ele, nada somos, nada valemos e nada 
podemos, reafirmando, antes de mais nada, dentro 
da estratégia do M.C.C., a importância que, desde 
sempre, se tem dado, como nota sua muito caracte-
rística, à “intendência espiritual” ou “alavanca” (ora-
ção, sacrifícios, obras de misericórdia). A intendência 
há-de ser real, sincera e permanente, individual e 
comunitária, que assegure a eficácia dos restantes 
passos, fundamentada na promessa de Cristo. “Pedi 
e recebereis, buscai e encontrareis, batei e abrir-se-
vos-à” (Mt. 7,7).»

Nos três tempos do M.C.C. – Pré- Cursilho, Cur-
silho e Pós-Cursilho – a intendência tem um papel 
fundamental.

 4.1. No Pré-Cursilho
Assim, a oração deve “envolver” o Pré-Cursilho 

desde o primeiro momento. A primeira coisa a fazer 
quando pensamos em convidar, em “engravatar” 
alguém é falarmos a Deus do nosso amigo”, procu-
rarmos discernir os desígnios de Deus a seu respeito, 
a vontade do Senhor. A oração será, depois, cons-
tante através de todo o Pré-Cursilho em que iremos 
“falando a Deus dos homens para podermos falar 

aos homens de Deus”… Acompanhando essa oração 
com o sacrifício da vida oferecido com amor…

Também, a intendência de retaguarda do grupo, 
irá apoiando a que fazemos, numa convergência de 
esforços que levem ao êxito da nossa ação.

4.2. No Cursilho
Falar da importância da oração no Cursilho pro-

priamente dito é recordar aquilo que, sem dúvida, a 
todos nos marcou.

A oração é o principal meio de ordem sobrenatu-
ral em que se confia para o êxito do Cursilho.

Reza intensamente, faz intendência a comuni-
dade ou parte dela antes e durante o Cursilho, pro-
gramando-se intendências conjuntas de Ultreia ou 
de todas as Ultreias de um Secretariado como com-
plemento das intendências individuais.

Do I.F. nº333 “O cursilho escora-se sobre uma ou 
mais comunidades orantes que fora do cursilho e à 
distância, sentem a responsabilidade das palavras de 
Pio XII, na Encíclica sobre o Corpo Místico. „Tremendo 
mistério e nunca assaz meditado: que a salvação de 
muitos depende das orações e sacrifícios voluntários 
dos membros do Corpo Místico de Cristo”

Rezam, então, do mesmo modo, os Reitores, os 
Responsáveis e os Diretores Espirituais, recorrendo 
sempre à oração para resolver tudo o que se refere 
ao andamento, aos problemas e às dificuldades que 
possam surgir, devendo eles ser, na sua vida inteira, 
homens e mulheres de oração.

Faz-se saber aos cursilhistas que não estão sós na 
sua tarefa mas que caminham acompanhados cari-
nhosamente por um cerco de orações.

Os cursilhistas são incitados à oração, sendo-lhes 
incutida a convicção de que a oração será um dos 
principais meios de perseverança, juntamente com a 
prática assídua dos sacramentos.

São introduzidos na oração litúrgica e coletiva, 
evitando que possam cair num individualismo reli-
gioso, através da participação na Eucaristia (cujos 
principais momentos serão explicados), dos atos de 
piedade colectivos – orações da manhã, recitação do 
terço, orações antes e depois das refeições, orações 
da noite e visitas colectivas ao Sacrário.

São levados ao diálogo pessoal com Deus, facili-
tado por meio do Guia do Peregrino, entregue logo 
no início do Cursilho, diálogo que é exemplificado e 
promovido nas visitas junto do sacrário.

O cursilhista é, ainda, levado a concretizar a 
sua vida de oração, de entrega, de intendência, na 
“Folha de Serviço”, preenchida, no último dia, sob a 
orientação dos Diretores Espirituais.
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4.3. No pós-Cursilho
Também no Pós- Cursilho, a intendência não pode 

ficar esquecida. Rezamos e sacrificamo-nos talvez 
muito pelos cursilhistas quando se faz um Cursilho 
e depois arrumamos essa intendência até ao pró-
ximo como se ela não continuasse a ser necessária… 
Depois, muitas vezes lamentamo-nos porque tantos 
se perdem, sem pensarmos que, se continuássemos 
a rezar com a mesma insistência por sua intenção, 
talvez o resultado fosse diferente…

Também os grupos constituídos após o Cursi-
lho devem rezar a ação e o estudo em que estão 
empenhados, dialogar com o Senhor sobre a missão 
específica para a qual foram chamados ao Cursilho… 
Para que, através do seu esforço, da intendência de 
todos, ele possa frutificar apostolicamente e tenha, 
de facto, lugar a “vertebração da cristandade” que se 
pretende, a evangelização dos ambientes.

5. A Comunicação da Intendência no Cursilho
Dissemos já que se faz saber aos cursilhistas que 

não caminham sozinhos na Aventura Divina do Cur-
silho. De facto, no final do Rolho da Fé, o Sacer-
dote rolhista diz mais ou menos isto que retiro do 
livro “Esquemas das Meditações e Rolhos” editado 
em 2006 pelo Secretariado Nacional dos Cursilhos 
de Cristandade: - “Há certamente muitos caminhos 
através dos quais Deus se torna presente. Mas há um 
«infalível» - A oração. Neste meio empenhou Jesus a 
Sua Palavra - «Pedi e recebereis». A oração simples, 
íntima, confiada, perseverante, tudo consegue do 
coração do Pai.” E continua… “Vós mesmos vos tereis 
perguntado sobre o segredo das maravilhas que se 
realizam num Cursilho. Alguns até pensam que se 
trata de um pó mágico… O segredo dos Cursilhos é 
precisamente este: muitos que já deram o seu SIM 
tendo ou não passado por um Cursilho, estão a rezar 
por nós.

Não podemos jogar com o sangue de Cristo nem 
passar por cima das orações e sacrifícios de tantos 
irmãos, de ânimo leve.”Depois os novos têm acesso às 
“ folhas de intendência” propriamente ditas, lendo 
primeiro o Sacerdote as previamente seleccionadas 
entre as que melhor possam exemplificar a normali-
dade da vida cristã além de mostrarem que há uma 
comunidade cristã que, em Comunhão dos Santos, 
reza e se sacrifica pelo cursilho. As mensagens escri-
tas explicitam, pois, visivelmente, o esforço de oração 
e de sacrifício feito por outros membros do Corpo 
Místico de Cristo, de bem perto ou de muito longe, 
alguns quase do fim do mundo, aqueles que conhe-
cem os cursilhistas e que eles conhecem tão bem e os 
outros de que nunca ouviram falar, completos estra-
nhos que por eles se entregam, com oração,renúncia 
e amor.

Com a apresentação das intendências, mais uma 
vez ressoa o que foi dito no “Rolhito da Esquiadora” 
que os reitores inserem no final do “Rolho da Pie-
dade” – “Tudo isto por mim… Tudo isto por mim!…” 
O impacto é enorme e, muitas vezes, decisivo: Os 
novos cursilhistas ficam tocados pela generosidade 
dos irmãos e percebem claramente que, afinal, por 
mais triste e solitária que lhes possa aparecer a sua 
situação não estão sozinhos; nunca estiveram sozi-
nhos; nunca estarão sozinhos…

Que, na peregrinação que é a vida, sempre terão 
acesso à alegria de caminhar não só com uma mão 
em Cristo mas também agarrando com a outra os 
irmãos… Apenas se lhes pede que se disponham a 
estender essas suas duas mãos…

“É positivo que se comunique aos cursilhistas 
a presença espiritual dessas comunidades orantes, 
apresentando como coisa normal que os irmãos 
orem e se sacrifiquem pelos irmãos, mesmo que não 
os conheçam, ao saberem, por experiência própria 
como é transcendente a importância desta atitude, 
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em ordem à conversão. Tais comunidades, dentro do 
mistério da Comunhão dos Santos”, são um testemu-
nho da possibilidade e da transcendência do nosso 
cristianismo em qualquer recanto da terra e de que 
Deus continua a tornar-se presente na história atra-
vés de núcleos de pessoas que vivem o Evangelho e 
dão a vida por um mundo melhor.” I.F. nº334

A comunicação da intendência que por intenção 
dos cursistas é feita é, pois, uma peça essencial do 
Cursilho… Levando, ainda, à postura que implica que 
“Como fizeram por mim, quero eu, também, fazer 
pelos outros… por muitos outros…” E, assim, em 
carambola, numa cadeia de boa vontade e de amor, 
vai avançando, vai podendo agir, a Graça do Senhor 
nosso Deus…

6. A intendência na nossa vida de Responsáveis 
da Escola do M.C.C. E quanto a nós, Responsáveis da 
Escola? De tudo o que foi dito, deduz-se a resposta… 
Aquilo que é evidente, contudo, às vezes fica esque-
cido… Impõe-se, então, o exame de consciência que 
referi no início desta minha reflexão:

E eu e nós?
- Será que temos consciência de tudo isto?
- Será que é de facto ao ritmo da oração, do sacri-

fício, da intendência que caminhamos no Movimento 
dos Cursilhos de Cristandade?

No Movimento nós vamos à frente… Não numa 
posição de importância, é claro, mas numa posição 
de serviço… Temos, então, que ser as “locomoto-
ras” que, pelo exemplo e pela palavra, vão ajudar os 
outros a caminhar…  É fácil, no entanto, como come-
cei por dizer, cairmos na rotina e perdermos a fres-
cura do nosso grande encontro com o Senhor… E no 
entanto, temos que ser a tal “Escola de Oração” onde 
se aprende a rezar, rezando, para que essa experiência 
passe às Ultreias e nelas aos grupos, vivificando a sua 
caminhada na fé… E daí aos ambientes… E daí pelo 
mundo… Cada um de nós é Responsável, chamado a 
responder pelos outros. Mas essa resposta só a pode-
remos dar em intendência, na fidelidade crescente à 
oração e à vivência sacramental, quer quando pensa-
mos engravatar alguém, quer quando somos chama-
dos a um Cursilho (e aí, com aquele “real medo” do 
Cursilho bem palpamos a nossa fraqueza e as nossas 
limitações e a necessidade que temos de rezar e de 
que rezem por nós), quer ainda quando, nos nossos 
grupos, tentamos crescer e ajudar a crescer…

…Na totalidade da nossa vida…
No “Decreto sobre o Apostolado dos Leigos” do 

Concílio Vaticano II que, neste Ano da Fé, somos con-
vidados a revisitar, encontramos a seguinte afirmação: 

- “A fonte e a origem de todo o apostolado da Igreja é 
Cristo, enviado pelo Pai. Sendo assim, é evidente que a 
fecundidade do apostolado dos leigos depende da sua 
união vital com Cristo. Esta vida de união íntima com 
Cristo na Igreja é alimentada pelos auxílios espirituais 
comuns a todos os fiéis e de modo especial, pela parti-
cipação ativa na Sagrada Liturgia”. 

“Decreto sobre o Apostolado dos Leigos”, nº4
Lembrando as palavras de Frei Ignácio Larrañaga 

“O apóstolo tem que ser aquele homem que, depois 
do encontro com o Pai, vai para os irmãos, forte, sado, 
equilibrado e feliz…”

CONClUSãO
Após esta breve partilha, resta-me pedir ao 

Senhor por todos os que aqui estão, meus irmãos 
em Cristo, meus amigos em Cristo, e por mim tam-
bém… Para que este não tenha sido tempo vão, 
para que as palavras aqui ditas possam, de algum 
modo, fazer ressoar a Palavra maior, a que “faz 
arder o coração”, a que traz a “Vida em abundân-
cia”, a que renova todas as coisas.

Ainda em Tempo Pascal, para nós, para a nossa 
reflexão de homens e de mulheres, chamados, há um 
tempo mais ou menos longo, a esta estrada bela e exi-
gente do Movimento dos Cursilhos de Cristandade e 
que, estando na Escola já vivemos, com certeza, tanta 
coisa (uns mais outros menos, claro está…) que já ouvi-
mos tanta coisa e que estamos, talvez, um tanto ou 
quanto, fartos de discursos, a finalizar, a “Oração da 
manhã de Páscoa” de José Tolentino Mendonça: “Dá-
nos, Senhor, a coragem dos recomeços. Mesmo nos      
dias quebrados faz-nos descobrir limiares límpidos. Não                                                           
nos deixes acomodar ao saber daquilo que foi; dá-
nos largueza de coração para abraçar aquilo que é. 
Afasta-nos do repetido, do juízo mecânico que bana-
liza a história, pois a desventra de qualquer surpresa 
e esperança. Torna-nos atónitos como os seres que 
florescem. Torna-nos livres, deslumbrantemente in-                                                                                                               
submissos. Torna-nos inacabados como quem deseja e 
de desejo vive. Torna-nos confiantes como os que se atre-
vem a olhar tudo e a si mesmos, uma primeira vez.”

…E da oração da manhã do nosso “Guia do Pere-
grino”: Senhor, Vós que nos dais este novo dia como 
sinal do Vosso amor, para nossa alegria e salvação, 
renovai-nos, dia a dia, para glória do Vosso nome. Pis-
tas de Reflexão:

- Que significado tem, na minha vida, o dogma da 
“Comunhão dos Santos”

- Sendo dirigente da Escola do M.C.C., como vivo 
a Intendência?

Conceição Morais
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O Movimento dos Cursilhos de Cristandade da 
vigararia de Caldas da Rainha/Peniche, realizou o 
447º cursilho de senhoras da diocese de Lisboa de 
10 a 13 de Abril em Fátima, participando vinte novas 
cursilhistas.

O encerramento realizou-se em Peniche, no 
auditório municipal, em ambiente de grande festa 
e muita alegria, onde as novas cursilhistas testemu-
nharam com muita emoção a descoberta e o encon-
tro que tiveram com Jesus Cristo naqueles dias.

O Padre José Dionísio, diretor espiritual do cur-
silho, durante o encerramento disse que: “Durante 
aqueles três dias, fomos enchendo as talhas de água 
até ao cimo, como o Senhor nos pediu e até ao último 
dia Ele transformou-o em vinho”. Essa grande Graça 
que o Senhor operou naquelas novas cursilhistas, 
estava bem à vista naqueles testemunhos finais.

Após o encerramento, seguiu-se a Eucaristia na 
Igreja da Misericórdia, aberta a toda a comuni-
dade.

A reitora do cursilho 447, Nela Chaves, afirmou 
que “Quando algum dia nos encontramos de cora-
ção aberto frente a frente com Jesus Cristo, a nossa 
vida muda completamente, e a experiência de passar 
por um cursilho de cristandade é uma grande opor-
tunidade que temos para esse encontro e a partir 
daí passarmos a testemunhar com outra alegria o 
Amor de Jesus Cristo a todos os que se cruzam con-
nosco no dia a dia.”

Foi também evidente o poder da oração da comu-
nidade durante aqueles dias.

Que ternura Senhor Tu tiveste com cada uma de 
nós!...

                                                        DECOLORES

447.º  Cursilho de Senhoras

Notícias de Caldas da Rainha / Peniche
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O Movimento dos Cursilhos de Cristandade, da 
Diocese de Viana do Castelo, realizou mais um Cur-
silho de Cristandade de Senhoras que decorreu de 
27 de fevereiro a 02 de março, no Centro Pastoral 
Paulo VI em Darque – Viana do Castelo.

A Equipa Sacerdotal do Cursilho foi constituída 
pelos Reverendos Padres: Eugénio Freitas da Silva 
que foi o Director Espiritual do Cursilho, Padre 
Manuel de Almeida Sousa e Padre José Aguiar Cor-
reia de Sá. 

Foi Reitora do Cursilho, a Presidente do Movi-
mento, Anabela de Jesus Antunes Vau, de Vilar de 
Mouros, que coordenou a Equipa Leiga, composta 
por nove Dirigentes. 

Participaram no cursilho 19 novas Cursilhistas, 
cuja média de idades foi de 52 anos. 

A Clausura e a Eucaristia, tiveram lugar no Audi-
tório do Centro Pastoral Paulo VI em Darque e con-
tou com a presença de cerca de 500 Cursilhistas vin-
dos de toda a Diocese.

Nos seus testemunhos as novas Cursilhistas, depois 
de se referirem aos três dias do Cursilho, como sendo 
dias de enorme espiritualidade e de testemunho, 
projetaram as suas vidas para o “Pós Cursilho”, com 
propostas de um enriquecimento e testemunho na 
família, nas suas comunidades e na sociedade em 
geral, procurando por em prática o grande papel 
que cabe a cada Cristão de reevangelizar.                 

A Eucaristia foi Presidida pelo Bispo da Diocese, 
D. Anacleto Oliveira e concelebrada por sete Sacer-
dotes.

Na homilia D. Anacleto Oliveira, tendo como 
base os testemunhos das novas Cursilhistas e as Lei-
turas da Missa, começou por referir: - o que eu sinto 

necessidade de dizer neste momento não é para vós, 
é para o Senhor e convidou a Assembleia a cantar “ 
Senhor sois um Deus clemente e compassivo”.

Depois de colocar em relevo os pontos fortes da 
mensagem dos textos da missa concluiu: Deus sofre 
com aqueles que tem sofrimentos normais, com os 
que se desviam dos seus caminhos. Vós aceitastes 
o repto de Jesus, deitando cá para fora o que não 
presta. Convertei-vos e deitai cá para fora as vossas 
dúvidas.

José Borlido,
Secretariado Viana do Castelo

66.º Cursilho de Senhoras

Notícias de Viana do Castelo
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O Movimento dos Cursilhos de Cristandade, da 
Diocese de Viana do Castelo, realizou entre os dias 
24 e 27 de Abril, no Centro Pastoral Paulo VI, mais um 
Cursilho de Cristandade de Homens, que teve 19 par-
ticipantes, vindos de vários Arciprestados da Diocese.

A Equipa Sacerdotal do Cursilho foi constituída 
pelos Reverendos Padres: Arcélio José Pereira de 
Sousa, Director Espiritual do Cursilho, Manuel José 
Torres Lima e Padre José Filipe Oliveira de Sá.

Foi Reitor do Cursilho, Avelino Pereira Abreu, que 
coordenou a equipa Leiga, composta por dez diri-
gentes do Movimento.

A Clausura de encerramento e a Eucaristia, con-
tou com a presença de centenas de Cursilhistas, e do 
Bispo diocesano D. Anacleto Oliveira, que presidiu à 
Eucaristia, concelebrada por seis Sacerdotes.

Nos seus testemunhos os novos Cursilhistas, pu-
seram em relevo a forte vivencia Espiritual e tes-
temunhal dos três dias de Cursilho e apontaram o 
propósito de, a partir de agora procurarem ter uma 
colaboração mais ativa nas suas Paróquias e serem 
testemunho de fé na família, nos ambientes e na so-
ciedade em geral, procurando estar atentos aqueles 

que mais carecem de ajuda nos tempos difíceis que 
vivemos.

Na homilia da Eucaristia de enceramento o Bispo 
Diocesano D. Anacleto Oliveira, começou por fazer 
referência alguns testemunhos, destacando entre 
eles um que referiu “sinto uma grande alegria” e 
pegando nas palavras do Evangelho citou as pala-
vras de Cristo, que por S. João nos foram transmiti-
das na Eucaristia “Amai-vos uns aos outros como Eu 
vos amei” o que interessa é que vos ameis una aos 
outros. Vós sereis meus discípulos se vos amardes uns 
aos outros. 

A igreja nesse tempo estava sériamente a ser pos-
ta á prova e corria o risco de se desagregar. Isto tem 
hoje como nesse tempo muita atualidade.

As provas purificam-nos -“vede de como eles se 
amam”.

Dados Estatísticos do Cursilho: de referir que neste 
Cursilho a média das idades baixou consideravelmente, 
tendo ficado nos 44 anos, sendo o mais novo de 25 anos 
e o mais velho de 68 anos.

 José Borlido, 
Secretariado de Viana do Castelo

70.º Cursilho de Homens
24 e 27 de Abril de 2013
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Contributo do MCC...

Contributo do MCC
para a Maioridade do Laicado

1 - NOS PRIMóRDIOS
DO CRISTIANISMO PRIMITIvO
A Unidade e Comunhão dos primeiros cristãos 

tinham como fundamento o baptismo, vivendo 
numa fraternidade perfeita. “A multidão dos que 
haviam abraçado a Fé tinha um só coração e uma só 
alma (Act. 5, 32), bem como “um só Senhor, uma só 
Fé, um só Batismo (Ef. 4, 5).

Inicialmente não se vislumbra distinção entre 
clero e leigos, apenas e só na diversidade de dons, 
carismas ou funções. Os leigos são preparados cuida-
dosamente no catecumenato, durante 2 ou 3 anos, 
para poderem receber os sacramentos de iniciação 
(Batismo, Confirmação e Eucaristia), que os leva a 
procurar atingir uma fé mais adulta e comprome-
tida.

A comunidade primitiva tem ao lado dos após-
tolos, dos quais aparece Pedro sempre como o pri-
meiro, os presbíteros (anciãos) e diáconos (servi-
dores). Estes eram ordenados para o “serviço das 
mesas” e para as funções administrativas.

No séc. III, a designação de clérigo deixa de incluir 
o conjunto do povo cristão, para ser usado já em sen-
tido estrito: é aquele que preside ao sacrifício euca-
rístico. Passam a pertencer ao Clero: os Bispos, Pres-
bíteros e Diáconos. Aos leigos são atribuídas funções 
eclesiais, como as de leitores, acólitos e ostiários.

No séc. IV, uma vez alcançada a paz com a Igreja 
pelo Imperador Constantino, (313), e sobretudo 
depois de Teodósio instituir o Cristianismo como 
religião oficial do Império (390-395), começaram a 
surgir os privilégios do clero. O Clero adquire assim 
uma classe social influente pelo prestígio de maior 
cultura e poder. Inversamente, os leigos vão des-
cendo a um plano subalterno, afirmando-se somente 
o seu carácter de secularidade, tratando das coisas 
temporais e realidades deste mundo.

2 - PERíODO ÁUREO DA IgREjA
O período de maior influência da Igreja é o da 

Idade Média, após a queda do Império Romano 
quando invadido pelos povos bárbaros (476), que 
se integram por conversão no Cristianismo. Passa a 
vida do povo em geral a ser feita em torno dos prin-
cípios doutrinários e morais da lei cristã, período que 
se estende até á queda de Constantinopla, quando 

foi tomada pelos muçulmanos (1453). É uma época 
longa em que o clero alcança máxima importância 
e a Igreja se torna como Instituição. Com a ascensão 
do clero aumenta a ignorância do povo em geral, e 
em que os leigos vão perdendo a formação cristã de 
base. O tempo áureo da Idade Média situa-se nos 
séculos XI a XIII, tempo das cruzadas, dos grandes 
teólogos e das ordens mendicantes.

3 - AS ROTURAS NO CATOlICISMO
A primeira rotura com o catolicismo dá-se no 

séc. XI pelos ortodoxos, no denominado Cisma do 
Oriente, sem que tenha havido ou haja ainda dife-
renças substanciais de doutrina.

Na sequência das descobertas surgem os conflitos 
entre a Igreja e os Príncipes, o que favoreceu a eclo-
são da Reforma Protestante, confissão cristã surgida 
a partir das ideias de Lutero (1483-1546), em tempos 
difíceis para a Igreja. Anteriormente, tinha havido o 
chamado Cisma do Ocidente (1378-1417), resultante 
da coexistência dos papas e antipapas, fruto de riva-
lidades dentro e fora da Igreja.

Com o Concílio de Trento (1545-1563), define-se 
a doutrina católica contra os protestantes e trata-se 
da reforma e disciplina da Igreja, em parte conse-
guidas. Em consequência, e para valorizar os leigos, 
foram publicados alguns catecismos e promoveram-
se catequeses não só para crianças, como para adul-
tos. Em Portugal o catecismo que se tornou mais 
popular e seguido foi o do português Beato D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires, Arcebispo de Braga, que 
havia tido uma participação muito ativa e de ele-
vado mérito no Concílio de Trento. Decorreu deste 
catecismo a contribuição para a formação laical, até 
aí já enfraquecida.

4 - DIMINUIçãO DA HEgEMONIA DA IgREjA
Em finais do séc. XVIII, a Igreja começa a sen-

tir que o papel de hegemonia que tinha vai defi-
nhando. Com o aparecimento de um movimento 
cultural complexo, a que se deu o nome de Ilumi-
nismo, iniciado na Inglaterra e Holanda, e que se 
estendeu à Europa e ao Mundo Ocidental, em que 
a razão humana se sobrepõe não só à fé cristã, em 
posição frontal à Igreja, mas a toda a tradição cultu-
ral e social vigente. O ponto de chegada deste movi-
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mento é a Revolução Francesa (1789), e, mais tarde, 
o socialismo de inspiração marxista (1848 e 1867), 
em que ganha poder a tendência para desvincular a 
sociedade da influência direta da Igreja.

Desde a Idade Média até ao início do séc. XX, os 
leigos, genericamente falando, tiveram na Igreja 
um papel muito secundário, quase de passividade, 
com exceção de alguns grupos organizados sobre-
tudo nos meados e finais do séc. XIX, como o Apos-
tolado da Oração, que chega a Portugal em 1864 e 
a Sociedade de S. Vicente de Paulo fundada em 1833 
por Ozanam, introduzida em Portugal em 1859. Há 
a referir ainda que na mesma época surgiram com 
relevância confrarias e associações piedosas, a que 
os leigos se associaram com algum dinamismo, mas 
sempre sob as diretrizes do clero omnipresente.

5 - INCREMENTO NA FORMAçãO
DO lAICADO
No início do séc. XX, com o Papa Pio X (1903-1914) 

foram editados dois catecismos muito difundidos 
pela Igreja e tidos em conta praticamente até aos 
nossos dias. Estes catecismos muito contribuíram 
para a formação não só das crianças e adolescen-
tes como também de adultos, dando origem a uma 
estruturação catequética dos leigos no âmbito nacio-
nal, e, mais estritamente, diocesano.

A atualização e codificação das leis canónicas 
surgiram pela ocasião do Concílio Vaticano I (1869-
1870), mas só se concretizaram depois de Pio X ter 
chamado a si esta tarefa, de que resultou a publica-
ção em 1917 do Código de Direito Canónico, promul-
gado pelo Papa Bento XV, seu sucessor.

A nossa atenção ao Código de Direito Canónico 
vai para a definição negativa de LEIGO: “Leigo é 
aquele que não é clérigo”, que, como é evidente, 
não foi ainda a definição ideal, nem conclusiva. É 
que, verdadeiramente, não tinha chegado a hora 
dos leigos.

Na História da Igreja surgem depois dois Papas 
de elevada influência no catolicismo, e que de uma 
forma muito concreta e iniludível começam a cha-
mar a atenção para o valor do LAICADO: Pio XI e 
Pio XII. O Papa Pio XI (1922-1939) incrementa a Ação 
Católica como forma organizada de apostolado dos 
leigos, tendo alcançado grande implantação sobre-
tudo nos países católicos latinos. Em Portugal, foi 
criada pelo Episcopado em 1933, desenvolvendo um 
grande dinamismo evangelizador. Pio XI disse numa 
Carta ao Episcopado Mexicano em 1937: “nas atuais 
circunstâncias difíceis, os meios mais eficazes para 
uma regeneração cristã, são, antes de mais, a san-



PEREGRINO    25

Contributo do MCC...

tidade dos sacerdotes e, em segundo lugar, uma 
formação dos leigos, tão apta e cuidadosa que os 
torne capazes de cooperar frutuosamente no apos-
tolado”.

Com o Papa Pio XII (1939-1958), numa sua Carta 
Encíclica de 2.10.1939, lê-se o seguinte: “se as circuns-
tâncias o aconselharem, adaptem-se novos métodos 
de apostolado e abram-se caminhos novos, que, den-
tro da fidelidade à tradição da Igreja, sejam apro-
priados às exigências do tempo…” E é este Papa que 
dá largos passos em frente no sentido de valorizar a 
importância dos Leigos na Igreja. Vejamos como ele 
se expressa num discurso proferido em 20.02.1946: 
“Os fiéis, e mais propriamente os leigos, acham-se 
na linha mais avançada da vida da Igreja; para eles, 
a Igreja é o princípio vital da sociedade humana. Por 
isso eles, e sobretudo eles, devem ter uma consci-
ência cada vez mais clara, não só de pertencerem à 
Igreja, mas de serem a Igreja, isto é, a comunidade 
dos fiéis, sob o guia do chefe comum, o Papa e dos 
Bispos em comunhão com ele. Eles são Igreja”. É 
sintomático que foi no pontificado deste Papa que 
teve lugar o 1º Congresso Mundial do Apostolado 
dos Leigos, em Outubro de 1951.

6 - INOvAçãO NA IgREjA – EM PROl DO lAI-
CADO ATRAvÉS DOS CURSIlHOS DE CRISTAN-
DADE

É exatamente durante o Pontificado de Pio XII 
(1939-1958) que é feita a experiência histórica do 1º 
Cursilho de Cristandade, de 20 a 23 de Agosto de 
1944, em Palma de Maiorca – Espanha, embora que 
oficialmente o 1º Cursilho com reconhecimento da 
hierarquia realizou-se de 7 a 10 de Janeiro de 1949 
(6º da história), também em Maiorca.

O Bispo da Diocese de Palma de Maiorca, D. Juan 
Hervás, é quem deu o grande impulso e apoio ao 
Movimento, criado por leigos, e com o seu contri-
buto levou a que os Cursilhos fossem aceites pela 
Igreja, tendo publicado o “Manual de Dirigentes 
dos Cursilhos de Cristandade”, formado por esque-
mas doutrinais e normas práticas: esquemas que 
ficaram a constituir a base didática do fundo dou-
trinal que nos cursilhos são proclamados por leigos 
sob a designação de “Rolhos”, e de Meditações e 
Rolhos Místicos transmitidos por sacerdotes. Numa 
época dominada ainda por forte clericalismo, o 
Movimento assume plenamente um método de 
apostolado essencialmente laical por natureza. A 
grande novidade está em que os próprios leigos pro-
clamam a palavra, não se limitando apenas a ouvi-la 
por parte dos membros do clero, como era usual. O 

responsável por um Cursilho, designado por Reitor 
ou Coordenador é sempre um leigo, sem que deixe 
de cultivar o ambiente comunitário com o respe-
tivo Diretor Espiritual e demais membros da equipa 
dirigente, leigos e sacerdotes (I.F. 267 e ss.) Por isso, 
na altura, o então Cardeal Arcebispo de Tarragona 
(Espanha), D. Benjamim de Arriba y Castro, escrevia 
que “D. Juan Hervás foi um dos precursores mais 
entusiastas pela promoção eclesial dos fiéis leigos, 
na sua plena responsabilidade de apostolado”.

A génese dos Cursilhos teve início apenas com 
leigos, todavia necessitava também de ser secun-
dada pela hierarquia. Vejamos o que diz Eduardo 
Bonnín, por muitos considerado até como fundador 
do Movimento, no seu livro “Aprendiz de Cristão”: 
“O que hoje chamamos Cursilho de Cristandade foi 
concebido por um grupo de leigos, e a ideia, a sua 
finalidade, a sua estrutura e a disposição dos rolhos 
foi secular e apenas secular...”

Efetivamente, constata-se uma antecipação evi-
dente ao espírito e letra do Concílio Vaticano II e do 
Novo Código do Direito Canónico, de 1983, no que 
ao Laicado diz respeito.

7 - DOIS TESTEMUNHOS DE RElEvO SObRE A 
NOvIDADE PRÉ-CONCIlIAR DO MCC

Vem ao caso trazer aqui o testemunho de dois 
eminentes bispos portugueses, de feliz memória: D. 
Manuel de Almeida Trindade, Bispo de Aveiro e D. 
António Ferreira Gomes, Bispo do Porto.

D. Manuel de Almeida Trindade, quando se 
comemoravam 20 anos do Movimento na Diocese de 
Aveiro, publicou em 1983 no “Correio do Vouga” o 
seu testemunho: “… estava-se no princípio do Con-
cílio e os documentos mais importantes nem sequer 
tinham sido abordados no debate conciliar. Mas o 
Movimento dos Cursilhos trazia já latentes dentro 
de si, até pela origem que teve, muitas das ideias 
que depois haviam de vir à ribalta. Aponto apenas 
algumas: o lugar do leigo na vida da Igreja; os leigos 
como fermento de transformação dos ambientes; a 
catequese sistemática – o famoso “tripé”...; a santi-
dade cristã como meta a atingir por todos; o teste-
munho de integridade de vida…; a importância do 
grupo.”

D. António Ferreira Gomes, na abertura das ati-
vidades do MCC em Outubro de 1969, no Salão do 
Seminário de Vilar – Porto, dirigiu-se aos cursilhistas 
da Diocese do Porto pela forma que o Padre Val-
demar Pinto captou e publicou no seu livro “Refle-
xões Sobre o Movimento dos Cursos de Cristan-
dade” (1999), de que extraio o mais relevante: “um 
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dos factos mais evidentes, um daqueles que maior 
influxo parece desempenhar, na verdade, no avanço 
dos cursilhos, foi exatamente que os leigos tomaram 
voz, que os leigos tivessem voz. Isto foi sem dúvida 
um sinal dos tempos que me parece muito impor-
tante, realmente era responder à necessidade de 
um cristianismo adulto, de um laicado capaz de ter 
voz, capaz de se expressar… Vós sem dúvida utilizais 
o melhor do cristianismo – é a doutrina da Graça, 
é o testemunho de S. Paulo, é o Espírito Santo em 
ação… E lembremo-nos sempre que usais do melhor 
da teologia cristã…”

8 - PONTOS FORTES E INOvADORES 
DA DOUTRINA E MÉTODO DO MCC
Frente à realidade pastoral das décadas de qua-

renta e cinquenta, os iniciadores dos cursilhos ama-
dureceram algumas convicções acerca das opções 
apostólicas, pastorais e teológicas, que o urgia pôr 
em prática. Formou-se, em consequência, o carisma 
fundacional do MCC, que mais não é, em substância, 
o fundamental cristão. Eduardo Bonnín definia-o 
assim: “O fundamental cristão é Cristo vivo no cris-
tão por intermedio da Graça, e que se exprime no 
amor a Deus e aos irmãos”. É que a Graça é sempre 
criadora de uma existência nova em nós (Rm. 6, 14). 
Desta forma se desenvolve no MCC uma teologia da 
Graça, que se reflete no cursilho pelas Meditações 
e Rolhos Místicos proclamados pelos sacerdotes. A 
vida divina do homem é a seiva vital do Corpo Mís-
tico de Cristo. 

Foi no MCC que se começou a apelar ao valor e à 
vivência da Graça no dia-a-dia do cristão, bem como 
à intervenção do Espírito Santo. Por isso, disse com 
toda a propriedade, o Cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa, à época: “Dos Cursi-
lhos de Cristandade direi poucas palavras, querendo 
dizer muito. Foram um novo Pentecostes para reno-
var o Patriarcado e o País”. ´

Será oportuno referir, para realçar a importân-
cia do Espírito Santo no Movimento, o que o Papa 
Leão XIII dizia através de uma Encíclica em 1897, 
que “deplorava amargamente que os cristãos tives-
sem tão pouco conhecimento das grandes verdades 
acerca do Espírito Santo”. O Bispo D. Juan Hervás, 
na Carta Magna dos Cursilhos, como Eduardo Bon-
nín denominava o livro do Bispo, publicado em 1957 
“Cursos de Cristandade Instrumento de Renovação 
Cristã”, anotava que o Espírito Santo até ao apare-
cimento do MCC, era O grande desconhecido. Por 
isso, ele acentua no mesmo livro a grande devoção 
ao Espírito Santo no cursilho, invocado sempre no 

início do cursilho, nos rolhos, nas meditações, na 
clausura e noutros atos principais: “ Vinde Espírito 
Santo enchei os corações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do vosso Amor…”.

 Também é inovadora no MCC a pastoral kerig-
mática, que foi uma opção pastoral com o objetivo 
de suscitar a “fome de Deus”, antepondo-se a uma 
pastoral mais tradicional, catequética e apologé-
tica. Foi assim o primeiro anúncio do Evangelho à 
semelhança dos primórdios do cristianismo, com a 
proclamação de uma mensagem interpelativa e tes-
temunhada, com a intenção de provocar o desejo 
de mudança em ordem à conversão. Os Evange-
lhos sinópticos, especialmente o de S. Marcos, têm 
esse mesmo carácter kerigmárico. É que, no início, 
os Cursilhos não queriam continuar a ocupar-se só 
dos cristãos que recorriam às estruturas habituais 
da Igreja, e, por isso, procuravam a transforma-
ção ambiental que atingisse tudo e todos. E um 
dos primeiros passos, foi exatamente o “Estudo do 
Ambiente”, designação que Eduardo Bonnín atri-
buiu ao seu primeiro rolho. Ele, e bem, considerava 
que a realidade se move mais por ambientes que 
por estruturas, organizações ou classes. Tinha Bon-
nín a intuição de que era urgente regressar ao apos-
tolado do ambiente, iniciado pelo próprio Jesus 
Cristo, que não se limitava a anunciar o Evangelho 
nas sinagogas ou no templo de Jerusalém, mas tam-
bém à beira-mar (Mc. 4, 1 e Lc. 5, 3), no monte (Mt. 
5, 1-3), nas cidades e aldeias (Lc. 13, 22), nos campos 
(Mc. 2, 23), no meio dos intelectuais (Mt. 22, 35) e da 
gente simples (Mc. 6, 34), ou na cidade samaritana 
de Siccar (Jo. 4, 5).

Para além de tudo, é sumamente importante 
anotar mais outra novidade do Movimento, quando 
os cursilhistas começaram logo no início e de modo 
espontâneo a manter um contacto amigável entre 
eles, para compartilhar os seus projetos de vida e as 
suas vivências, de que resultou a inovação metodoló-
gica da Reunião de Grupo, cuja implementação não 
foi fácil, por dificuldades criadas aos leigos pela hie-
rarquia, com o inconcebível argumento erróneo de 
que tal constituía um dissimulado ataque á direção 
espiritual pelos sacerdotes. Bonnín pretendia que a 
Reunião de Grupo passasse a constituir um elemento 
específico dentro do programa do MCC. Mas o mais 
espantoso é que o próprio Padre D. Juan Capó, que 
na prática liderava a oposição, veio mais tarde a 
escrever um livro intitulado “Reunião de Grupo Teo-
ria da Sua Prática”, editado em 1964, em Córdoba – 
Espanha, onde transcreveu, embora sem citar, vários 
textos do próprio Eduardo Bonnín.
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9 - O MCC FACE AO CONCílIO vATICANO ll
Após o Concílio Vaticano II foi posto em evidência 

que o que é comum ao padre e ao leigo se designa 
por Povo de Deus: ser Cristão.

A definição de LEIGO pela positiva é prima-
riamente teológica pela Constituição Dogmática 
“Lumen Gentium” (nº 31), mas também é canónica 
pelo novo Código do Direito Canónico (cân. 204-231), 
promulgado após o Concílio pelo Papa João Paulo 
II em 1983, que reviu o Código anterior de 1917. Só 
no Concílio Vaticano II, pela primeira vez na Histó-
ria da Igreja, se atribuiu expressamente num docu-
mento um capítulo destinado ao laicado: Capítulo 
IV da Lumen Gentium, emancipando, ou melhor, 
regenerando desta forma os leigos. Esta Constitui-
ção Dogmática foi também completada para os lei-
gos no mesmo concílio com o Decreto “Apostolicam 
Actuositatem”, reconhecendo em seis capítulos a 
importância e a atualidade do apostolado dos leigos 
nas suas variadas formas ao serviço da vida da Igreja 
e do mundo. Até o Decreto “Ad Gentes”(Atividade 
Missionária da Igreja) do Concílio faz alusão aos lei-
gos, e no seu nº 21 é bem explícito: “De facto, sem 
a presença ativa dos leigos o Evangelho não pode 
gravar-se profundamente nos espíritos, na vida e 
no trabalho de um povo. Por isso, é necessário pres-
tar grande atenção à formação de um laicado cris-
tão amadurecido. Os leigos pertencem, ao mesmo 
tempo, ao Povo de Deus e à Sociedade Civil.” Tam-
bém é de referir o desenvolvimento dado ao papel 
dos leigos nos nºs 15 e 41 do mesmo decreto. 

Em suma, já bastante tempo antes do Concílio Vati-
cano II, o Movimento dos Cursilhos de Cristandade, se 
antecipara por inovação e prática a alguma doutrina 
que o Concílio viria mais tarde a corroborar. Para 
além dos temas a cargo dos sacerdotes, na linha da 
Teologia da Graça, a designação dos temas proclama-

dos por leigos no cursilho são bem elucidativos: “Os 
Leigos na Igreja”; “Piedade”; “Formação” (Estudo); 
“Ação”; “Dirigentes”; “Estudo e Animação Cristã dos 
Ambientes”; “Comunidade Cristã” (Cristandade em 
Ação); “Grupo e Ultreia” (Seguro Total). Não é de 
estranhar a estima que a grande maioria dos Bispos 
Diocesanos, por esse mundo além, nutrem pelo MCC. 
Só assim se compreende que o Papa Paulo VI, em 
1963, tenha proclamado S. Paulo Apóstolo patrono 
celestial do Movimento e, ainda, que este mesmo 
Papa, em 1966 na 1ª Ultreia Mundial em Roma, diri-
gindo-se aos cursilhistas tenha dito que “acrisolados 
e acreditados pelos seus frutos, percorrem com carta 
de cidadania os caminhos do mundo”. E também o 
Beato Papa João Paulo II, no ano jubilar de 2000, por 
ocasião da 3ª Ultreia Mundial do MCC, se dirigiu aos 
cursilhistas nestes termos: “Sede testemunhas corajo-
sas da diaconia da verdade e atuai incansavelmente 
com a força da comunhão. Acumulando o tesouro 
das vossas experiências espirituais, acolhei e respon-
dei sem medo aos desafios que o nosso tempo apre-
senta à nova evangelização”.

10 - RECONHECIMENTO OFICIAl DO MCC
“No decorrer dos anos, os Cursilhos de Cristan-

dade revelaram-se um válido instrumento de forma-
ção cristã e de evangelização ao serviço da Igreja”. 
Nesta conformidade, o Pontifício Conselho Para os 
Leigos, em decreto de 20 de Maio de 2004, aprovou 
“o reconhecimento do Organismo Mundial do Movi-
mento de Cursilhos de Cristandade como estrutura 
de coordenação, promoção e difusão da experiência 
dos Cursilhos de Cristandade, concedendo-lhe per-
sonalidade jurídica privada, de acordo com o cânon 
116, §2º do Código de Direito Canónico”.

José Grancho
Diocese de Aveiro
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Desta vez foi em Angra a VII Ultreia Nacional, que 
coincidiu com as comemorações dos 50 anos do 1º 
cursilho de Cristandade, nos Açores.

E Angra estava em festa, estava DE COLORES!!!!
No 1º dia - começámos por ser recebidos numa 

escola, onde tivemos uma óptimo jantar, onde uma 
equipa de cursilhistas na cozinha preparou tudo e, 
porque estávamos em festa houve danças e cantares 
por alguns ranchos folclóricos quer de Angra, quer 
vindos de S. Miguel. 

Esta partilha com tanta alegria, fez rapidamente 
crescer uma grande comunhão entre todos nós das 
várias dioceses, quer do continente quer das ilhas.

No 2º dia – o grande dia: da Ultreia Nacional, com 
duas partes distintas e locais diferentes; cerca das 
10.00 horas fomos para a Sé, onde D. António Mon-
tes, Director Espiritual do MCC fez uma meditação 
sobre “A Fé e as obras”, seguiu-se uma via “Lucis”, 
onde todos viveram com imensa interioridade as lei-
turas e meditações, dos textos das várias estações.

Como o tempo estava desagradável, não nos 
permitiu que o almoço tipo pic-nic, previsto para o 
Parque Relvão lá ocorresse e, acabámos por ter um 
almoço rápido, no seminário.

A seguir dirigimo-nos para o Centro Cultural e de 
Congressos, de Angra, onde se realizava a Ultreia, 
propriamente dita, com o tema “ Fé: experiência de 
um Amor recebido e comunicado”, onde tivemos a 
presença do Bispo de Angra, D. António Braga. 

O Presidente do MCC, Saul Quintas deu as boas 
vindas, agradecendo o esforço e a presença de todos 
nesta Ultreia Nacional, deixando igualmente uma 
saudação a todos os que não puderam participar. 

A Presidente do Secretariado Diocesano de Angra, 
Lucília Nazaré, sublinhou o que o Saul tinha dito, par-
tilhando com todos a grande alegria que tinha por se 
estar a viver ali, este momento do MCC, agradecendo 
o trabalho de todos os que tinham tornado isso pos-
sível e também a presença dos que vieram do conti-
nente e também das outras ilhas.

O rolho “Senhor eu creio, mas aumentai a minha 
fé”, foi feito por Olímpio Amaral, que a todos tocou 
com a sua autenticidade e simplicidade.

A seguir o Cónego Senra, no rolho místico, “Vai… a 
tua Fé te salvou”, partilhou connosco vários momen-
tos do seu caminho de Fé, nomeadamente quando 
ainda muito novo sentiu o chamamento do Senhor.

O Cónego António Rego que simpaticamente res-
pondeu ao nosso desafio e fez uma reportagem deste 
evento, como açoriano e cursilhista que é, falou-nos 
da importância que teve a descoberta do papel do 
“leigo”no seu cursilho.

Seguiram-se ressonâncias de representantes dos 
três Núcleos e das ilhas presentes.

O Saúl Quintas, como reitor da Ultreia, referiu e 
saudou todos os Secretariados que já celebraram os 
50 Anos do 1º Cursilho, bem como os que brevemente 
os irão celebrar. Recordou que ao longo destes 50 
anos de história nacional do MCC, já se realizaram 
mais de 4.700 Cursilhos de Cristandade, a que corres-
ponderam mais de 140.000 homens e mulheres, que 
viveram a experiência dum Cursilho de Cristandade. 

Perante um passado que nos orgulha, apelou a que 
sejamos dignos continuadores da gratificante missão 
de viver, testemunhar e levar Cristo aos homens e 
mulheres do nosso tempo, “fazendo brilhar, com a 
própria vida no mundo, a Palavra de Verdade que o 
Senhor Jesus nos deixou”.

Depois falaram os dois sacerdotes que fizeram o 1º 
cursilho de Angra, há 50 anos, o Dr. Cunha Oliveira, 
que contou um pouco da história de como começaram 
os cursilhos em Angra e, depois o Padre Dâmaso Lam-
bert, que também partilhou connosco, como cedo se 
sentiu chamado pelo Senhor e como se sente alegre 
cada vez que celebra, realçando a grande importân-
cia da Eucaristia, centro da nossa vida.

Tudo isto se passou num clima de muita alegria 
e comunhão, onde não faltaram vários cânticos, mas 
como não nos podíamos atrasar para a Eucaristia na 
Sé, terminou com uma mensagem, lida por D. Antó-
nio Montes, do Bispo D. Antonino Dias, Presidente 
da Comissão Episcopal do Laicado e Família e, can-
tando… o DE COLORES fomos saindo todos… a cami-
nho da Sé.

E assim terminou a Ultreia com uma celebração 
eucarística lindíssima, presidida pelo Bispo de Angra 
e concelebrada por vários sacerdotes.

Mais uma vez na homilia, o Sr. Bispo, falou de 
Fé, lembrando… ”mostra-me a tua fé, que eu pelas 
minhas obras te mostro a minha”.

Também na oração de fiéis se lembraram todos 
os cursilhistas, nomeadamente aqueles que já parti-
ram para o Pai, vários directores espirituais e os que 
fizeram o 1ºcursilho de Angra, todos os cursilhistas 

Ultreia Nacional

Vll ULTREIA NACIONAL…
Desta vez foi em Angra...
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que gostariam de ter ido, mas que infelizmente com 
a crise não puderam, e também por todos aqueles 
irmãos nossos, que pelo mundo fora estavam unidos 
a nós, rezando connosco.

Acabada a Eucaristia, com a alma DE COLORES 
fomos todos saindo da festa.

E depois de tanta partilha e alegria, no último dia, 
o sol também resolveu brindar-nos proporcionando-
nos um passeio de autocarro, pelos principais locais 
da ilha.

Nós viemos com a alma DE COLORES e os Açores 
também ficaram um pouco mais DE COLORES! 

Que cada um com as forças renovadas fermente 
de Evangelho os seus ambientes!!!!

Bem hajam irmãos cursilhistas açorianos, pelo cari-
nho com que nos acolheram a todos!

Cristo e nós maioria absoluta!
DE COLORES

Conchita Ribeiro e Castro 
Secretariado Nacional

A VII Ultreia Nacional, realizada em Angra do 
Heroísmo na ilha açoriana da Terceira, constituiu 
um momento alto de espiritualidade e fraternidade 
da família cursilhista portuguesa. Pela primeira vez 
uma iniciativa de âmbito nacional decorreu nas Ilhas 
como expressão de reciprocidade e solidariedade 
para com os irmãos que aí vivem e têm de se des-
locar ao Continente para tomar parte em eventos 
nacionais do MCC.

Em jeito de balanço e apreciação final, dou gra-
ças a Deus por tudo o que de bom aconteceu  e con-
tribuiu para o bom êxito e fruto da Ultreia: a cui-
dadosa planificação da viagem aos Açores; a ida de 
mais duma centena de cursilhistas do Continente e 
dum grupo das ilhas de S. Miguel e do Pico; o fra-
terno acolhimento dos irmãos da Terceira; o espírito 
de família do jantar-convívio do dia 26 num pavilhão 
da Santa Casa da Misericórdia de Angra com cerca 

de duzentos participantes; no dia 27, de manhã, o 
ambiente de recolhimento e piedade da oração da 
manhã e da “via lucis” na Sé Catedral de Angra e, 
à tarde, o entusiasmo festivo da Ultreia no Centro 
Cultural e de Congressos da cidade com cerca de tre-
zentas presenças  sob a presidência do Senhor Bispo 
de Angra, D. António Braga, e a Eucaristia conclu-
siva também na Sé Catedral e presidindo D. António 
Braga; e, finalmente, no dia 28, o passeio turístico 
de contemplação das maravilhas de Deus nas des-
lumbrantes belezas naturais da Terceira.

Por tudo isto e reproduzindo a conclusão das 
narrativas de edificação espiritual das Florinhas de 
S. Francisco de Assis: À glória de Cristo. Amém!

António Montes Moreira, O.F.M.
Bispo Emérito de Bragança-Miranda

Director Espiritual do 
Secretariado Nacional do MCC

Ultreia Nacional

À GLÓRIA DE CRISTO. AMÉM.
E Angra estava em festa...
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Mensagem da Comissão Episcopal do Laicado 
e Família à Vll Ultreia Nacional dos Cursilhos 

A Comissão Episcopal do Laicado e Família mani-
festa a sua alegria pela realização da VII Ultreia 
Nacional do Movimento dos Cursilhos de Cristan-
dade, desta vez nos Açores, onde também se feste-
jam os 50 anos do início do Movimento nesta Dio-
cese. Saúda cordialmente o Senhor Dom António 
Braga, Bispo de Angra, o Secretariado Nacional e 
o Secretariado Diocesano do Movimento dos Cursi-
lhos de Cristandade dos Açores e todos quantos, das 
Ilhas e do Continente, marcam presença nestes dias 
de festa verdadeiramente cristã que, sendo meta 
de mais uma etapa, é, sobretudo, rampa de lança-
mento para renovados compromissos de santidade 
e de evangelização.

Dentro do espírito do Ano da Fé, esta Ultreia 
Nacional tem como tema a “Fé: experiência de um 
amor recebido e comunicado”. 

A mensagem pontifícia do passado Dia Mundial 
das Missões recordava-nos que a fé é, antes de mais, 
um dom e um mistério, que se há de acolher no 
coração e na vida e agradecer sempre ao Senhor. 
Um dom que nos foi concedido para ser partilhado. 
Um talento recebido para que dê fruto. Uma luz 
que não deve ficar escondida. O dom mais impor-
tante que recebemos na nossa vida e que não pode-
mos guardar só para nós. Um dom que implica que 
dêmos “frutos de conversão” (Mt 3, 8), os “frutos do 
Reino”(Mt 21,43). 

Pela força dos seus dinamismos, que vão do 
encontro com Jesus Cristo ao acreditar n’Ele e O 
conhecer cada vez mais e melhor, a fé está vinculada 
ao compromisso generoso e alegre com Ele e com a 
Sua Igreja, numa ação sempre animada e fortalecida 
pelo Espírito de Deus.

O entusiasmo dos cristãos da primeira hora que, 
nestes tempos da Páscoa, temos vindo a recordar 
ao lermos o livro dos Atos dos Apóstolos, é, para 
todos nós, um estímulo e uma provocação. Porque 
eram assíduos ao ensinamento dos Apóstolos, à 
comunhão fraterna, à fração do pão e à oração em 
comum; porque acreditavam verdadeiramente que 
Ele era o Senhor; porque tinham consciência viva da 
presença e ação do Espírito Santo, testemunhavam 
com alegria a ressurreição de Cristo, anunciavam 

com coragem a Sua Palavra e, tornando-se simpá-
ticos para todo o povo, aumentava, todos os dias, o 
número dos cristãos. 

Cristo, «hoje, como outrora, envia-nos pelas 
estradas do mundo para proclamar o Seu Evangelho 
a todos os povos da terra», lembrava-nos o Santo 
Padre Bento XVI.

Assim como, para os primeiros cristãos, a comuni-
dade era o ponto de partida e de chegada e o lugar 
para celebrar, aprofundar, fortalecer e sair, em cada 
dia, para testemunhar e anunciar a fé, também cada 
um de nós deve descobrir cada vez mais a riqueza da 
comunidade cristã e a necessidade de nela se inte-
grar, como espaço indispensável para o crescimento 
e fortalecimento da própria fé, para entender os 
seus dinamismos e se tornar consciente da missão a 
desempenhar.

Ainda recentemente, o Presidente do Conselho 
Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização 
nos dizia que, se a pessoa “não tiver uma comuni-
dade de referência, é extremamente difícil compre-
ender e julgar o próprio estilo de vida. Fechado no 
seu individualismo, o homem contemporâneo não 
é capaz de confronto e cede à ilusão de que o seu 
estilo de vida depende somente dele, sem necessi-
dade de responsabilidade social”.

Agradecendo o vosso entusiasmo e testemu-
nho, queremos deixar uma palavra de felicitações 
ao Movimento presente nesta Diocese dos Açores, 
pelos seus 50 anos de existência ativa. E, também, 
uma palavra de muito apreço por todo o bem que o 
Movimento dos Cursilhos de Cristandade tem feito e 
continuará a fazer nas diversas dioceses de Portugal, 
anunciando Jesus Cristo com alegria e coragem.

De olhos postos em Jesus Cristo, em S. Paulo, 
vosso Padroeiro, e no rosto de todos quantos pro-
curam a verdade e o sentido para as suas vidas, sede 
portadores da esperança, do amor e da paz. Com fir-
meza, vos recordamos: Cristo conta convosco, contai 
vós com a Sua graça.

Portalegre, 27 de abril de 2013.
Antonino Eugénio Fernandes Dias

Bispo de Portalegre-Castelo Branco
Pres. da Comissão Episcopal do Laicado e Família
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Estamos em festa a comemoração
dos 50 anos do MCC na nossa Diocese

É impossível esquecer.
Há momentos tão fortes de emoção, na nossa vida, 

que nos impossibilitam de descrevê-los.
Nesses momentos sentimos a presença do Senhor, 

a força do Espírito Santo, acompanhados por uma 
grande onda de fé.

Foi assim que senti e vivi a VII Ultreia Nacional do 
M.C.C. no dia 27 de Abril, na nossa linda ilha Terceira, 
nos Açores, ponto alto das comemorações dos 50 anos. 
Alguém me perguntou:

- Estás contente? Respondi:
- Não! Estou muito feliz. Para mim é e será um 

momento inesquecível.
Mas a Ultreia Nacional não foi só o dia de sábado, 

foi todo o ano vivido em espírito de cristandade: refle-
timos, rezámos, fizemos intendência, sacrificámo-nos, 
enfim pusemos o “nosso melhor” no que se “é” e no 
que se “tem”. 

Com muita alegria e confiança em Jesus, consegui-
mos ultrapassar todos os problemas que foram sur-
gindo para a realização da VII Ultreia Nacional, no meio 
do Atlântico; a crise, a greve dos transportes aéreos, 
o mau tempo, foram grandes os desafios, mas nessas 
dificuldades sentidas, fizemos intendência, como é 
nosso hábito, para alcançar algo de mais elevado. A 
Ultreia foi vivida desde a chegada dos nossos irmãos 
ao aeroporto, e aí a nossa ilha tornou-se De Colores. 
Aí esperámos a chegada deles e então começou uma 
festa que já estava preparada dentro dos nossos cora-
ções: é que um cursilhista é irmão e amigo de todos 
os cursilhistas. Os cachecóis, os sorrisos, os acenos, os 
cumprimentos, o cântico De Colores, a troca de sorri-
sos e de palavras amigas, com “De Colores” sempre a 
marcar compasso, fizeram com que tivéssemos a sen-
sação que a Ultreia tinha começado nessas recíprocas 
manifestações de irmãos em Cristo. A festa aumentou 
de intensidade com o jantar de recepção. À boa moda 
açoriana, costumamos receber os amigos à mesa. Aí se 
desbloquearam as distâncias, se contaram histórias, se 
reencontraram cursilhistas antigos, se celebrou a ale-
gria de ser cristão neste Movimento. Aí, sentimos que 
a amizade é um veículo poderoso para a fé.

A grande festa continuou no dia seguinte, deze-
nas de homens e mulheres vindos de várias regiões do 

Continente e ilhas, que um dia renasceram para Cristo 
através de um Cursilho de Cristandade, encheram a Sé 
Catedral de Angra, onde todos juntos participamos na 
“via Lucis” e ouvimos a Meditação “A Fé e as Obras” 
proferida pelo Diretor Espiritual do Secretariado 
Nacional, D. António Montes. Outro momento emo-
cionante; encheu-se o Centro Cultual e de Congressos 
de Angra do Heroísmo de DE COLORES, foi bom – e 
que bom! Ouvir Olímpio Amaral, meu marido, emo-
cionado mas seguro, a dizer:

- Senhor faz-me melhor.
- Senhor, obrigado por me teres chamado a um 

Cursilho de cristandade.
- Senhor, eu creio, mas aumenta a minha fé.
Foi bom ouvir os testemunhos de irmãos e irmãs 

vindos de todo o País, empenhados em fazer chegar 
aos diversos ambientes o amor de Jesus Cristo.

Foi e será inesquecível as palavras do Padre Dâmaso 
1º Diretor Espiritual do Cursilho realizado na nossa Dio-
cese, que muito nos honrou com a sua presença, nesta 
data tão significativa para nós cursilhistas açorianos.

Foi bom ouvir o Dr. Cunha de Oliveira falar do início 
dos Cursilhos nos Açores. O momento alto da Ultreia, a 
Santa Eucaristia, na Sé Catedral, concelebrada por dois 
bispos e alguns sacerdotes e participada por centenas 
de cristãos, presidida por D. António de Sousa Braga, 
Bispo da Diocese de Angra, momento fervoroso, em 
que senti Jesus Cristo presente, entregando-lhe as ale-
grias e acções de graças, vividas na VII Ultreia Nacional.
Agradeço em nome de todos os cursilhistas açorianos 
ao Secretariado Nacional, à Comissão Permanente 
todo o apoio na realização da VII Ultreia Nacional na 
Diocese de Angra, e a todos que fizeram intendência 
por este grande evento.

Agradeço ao Cónego, Padre António Rego, pela 
belíssima reportagem transmitida na TVI no programa 
8º Dia, levando “De Colores dos Açores” para milhares 
de pessoas.

Bem-haja a todos. 
Com a realização da VII Ultreia Nacional, na nossa 

Diocese ficámos mais conscientes de que, onde se 
encontra Cristo, aí está “maioria absoluta”e de que Ele 
continua a contar connosco e nós com a Sua Graça.

Lucília Amaral, Angra do Heroísmo
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Quando o Secretariado me disse para eu procla-
mar o rolho nesta ultreya nacional, integrada nas 
comemorações dos 50 anos da chegada dos Cursilhos 
de Cristandade aos Açores, também me deu o título 
do rolho e o tempo que deve ter.

Olhei para o título e pensei comigo: este título 
com mais um bocadinho… quase dava o rolho!

É que para um leigo como eu, fazer o rolho a par-
tir deste título, não é tarefa fácil, nada fácil mesmo.

Eu fui nado e criado na ilha de S. Jorge, na fregue-
sia da Urzelina, no seio de uma família, que rezava o 
terço todos os dias e ainda… mais umas Avé Marias. 
Íamos à missa todos os Domingos e participava-mos 
nas demais cerimónias religiosas.

Entre muitos bons exemplos que me deram os 
meus pais, houve um que me marcou e que jamais 
esquecerei em toda a minha vida.

Com 21 anos, fui para a tropa, durante 3 anos, era 
assim no meu tempo, e pouco ou nada rezei nesse 
período. Fazia-o quando estava de licença (um mês 
por ano), com os meus pais ou com a Lucília, com 
quem já namorava. Saí da tropa, comecei a trabalhar, 
casámos e de novo passei a ir regularmente à missa 
com a Lucília. Era uma nova etapa na minha vida.

Eu acreditava em Deus? Claro que acreditava, sim 
senhor. Sempre acreditei em Deus, mas na verdade, 
não era o Deus que eu conheço agora.

Acreditava num Deus, que a minha ignorância 
religiosa imaginava, criava, para cada momento, para 
cada dificuldade, segundo a minha conveniência ou 
aflição. Era o Deus que me dava mais jeito.

Agora, veio ao meu encontro, este rolho, para esta 
Ultreya e com este título:

 “SENHOR, EU CREIO, MAS AUMENTA A MINHA 
FÉ.” Por via desta sugestão, Senhor, eu creio, mas 
aumenta a minha fé, eu pensei que devia começar 
por partilhar convosco, algumas perguntas, das mui-
tas, que tenho feito a mim mesmo, desde sempre, 
mas sobretudo, a partir do título deste rolho.

De todas, escolhi quatro e que são estas:
- QUAL SERÁ O TAMANHO DA MINHA FÉ?
- QUE IMPORTÂNCIA TEM TIDO O CURSILHO NA 

MINHA VIDA?
- QUAL A IMPORTÂNCIA DO GRUPO DE ESCOLA 

PARA MIM?
- QUAL A DIRECÇÃO DO MEU PEREGRINAR?
Quanto à primeira, qual será o tamanho da minha 

fé?

Meus amigos, quem poderá afirmar que possui o 
dom da fé em plenitude? 

Quem saberá dizer, como é que se” mede” a fé?
Quem é que conhece a “ medida padrão” da fé?
É o palmo…    o metro…   será o quilo?.
Se isso fosse possível, poderíamos então, ter a 

certeza do tamanho da fé que possuímos, não é ver-
dade?

Na impossibilidade de encontrarmos as respostas 
adequadas, eu acredito sinceramente, que todos nós, 
podemos apenas afirmar, que somos pessoas de fé.

Também penso que quando temos noção desta 
realidade nas nossas vidas, é já termos consciência 
de que somos pessoas de fé. Na verdade, todas estas 
interrogações, foram-me passando despercebidas  
(ao lado), como se não existissem ou não fossem coi-
sas importantes.

Mas um dia, Jesus Cristo, teve para connosco 
(casal), um pequeno grande detalhe , que iria trans-
formar para sempre, as nossas vidas: Chamou-nos a 
um cursilho de Cristandade. Foi em Set. de 1983.

- Quanto à segunda questão: QUE IMPORTÂNCIA 
TEM TIDO O CURSILHO NA MINHA VIDA?

A maneira de sermos, de estarmos e de agirmos 
alterou-se completamente. Alterou-nos de dentro 
para fora. Não foi uma alteração para constar, mas 
porque achámos, que era isso que Deus queria de 
nós, e que nós aceitámos.

O Cursilho, foi efectivamente “ uma paragem “ 
nas nossas vidas, que nos sacudiu muito, que nos fez 
pensar muito.

O Cursilho deixou-nos atordoados e um pouco 
confusos, mas também muito curiosos e sedentos de 
conhecermos mais e melhor a Jesus Cristo.

O Cursilho deixou-nos um turbilhão de interroga-
ções, cujas respostas não conhecíamos e muitas ainda 
persistem, aliás, por vezes tenho a sensação de que 
são cada vez mais e maiores.

O Cursilho, por exemplo, interrogou-nos sobre o 
percurso que tínhamos feito até então, e o que pre-
tendíamos para o nosso futuro, o que queríamos 
fazer das nossas vidas?

O Cursilho, alertou-nos para a necessidade de 
Deus e aguçou a vontade de O conhecermos mais 
e melhor. De tal modo, tão forte foi esta interpela-
ção, que depois de algum tempo, (umas semanas) de 
reflexão, amadurecidas em casal, decidimos:

Que a partir daquela data (Set. de 1983), as noi-

Vll ULTREIA NACIONAL – Angra, 27/4/2013
“Senhor, eu creio, mas, aumenta a minha Fé”
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tes das sextas-feiras, salvo por motivo de força maior, 
seriam exclusivamente, para o Senhor, nas ultreyas e 
na escola do M.C.C. 

Além de participarmos à sexta-feira na escola do 
Mov. (escola doutrinal), e nas ultreyas,  durante dois 
anos, participámos também na escola de dirigentes, 
aqui em Angra, à terça feira. Nós vínhamos da Praia, 
onde morávamos na altura, a cerca de 25 Km, e com 
estradas muito diferentes do que temos hoje. E assim 
tem sido durante estes trinta anos, com altos e bai-
xos, mas todos sabemos, que “fraco não é quem cai, 
mas sim, quem cai e não tem vontade de se levantar”. 
Temo-lo feito de mãos dadas, olhos nos olhos, com 
Jesus Cristo, tropeçando de vez em quando, aqui e 
ali, mas persistindo sempre.

Meus amigos, muitas têm sido as descobertas que 
Jesus nos tem proporcionado, a nós casal, neste mara-
vilhoso Movimento.

Mas … alguns desgostos também, e às vezes, de 
onde não são esperados, e que magoam muito, muito 
mesmo, é verdade, mas esses não provêm de Deus.

É muito maior, mais intenso e muitíssimo mais 
valioso, O que nos une, aqu’Ele que nos une, do que 
aquilo que nos possa separar ou dividir. Toda a minha 
caminhada pessoal, tem sido alimentada, entre outras 
coisas, pela participação em:

- Alguns cursilhos, reencontros e reviveres;
- Três passagens pelo Secretariado Diocesano;
- Muita leitura, muita oração e muitos exames 

de consciência, sempre com gosto e disponibilidade 
total, para tudo quanto o Senhor me tem chamado.

Tem sido uma vivência única, que eu não sei expli-
car. É sentir, descobrir a cada momento da nossa vida, 
que Jesus Cristo, bate constantemente à porta do 
nosso coração. Basta estarmos atentos para O ouvir 
chamar e deixá-l’O entrar.

Meus amigos! Mas tem sido também de grande 
relevância na minha vida, a escola do M.C.C.

O meu primeiro grupo de escola, tinha 4 casais. 
Morava na Praia, (12 anos), e por motivos profissio-
nais, viemos morar para Angra. Foi um grupo mara-
vilhoso… 

Na escola de Angra, demos continuidade à nossa 
caminhada, formando-se outro grupo, também de 4 
casais, foi posso dizer, como que o prolongamento do 

primeiro, que ao fim de 16/17 anos, foi bruscamente 
amputado em 50%.

Um casal, por motivo de doença grave. No outro 
casal, houve uma morte.

O grupo refez-se logo a seguir… e há dois anos 
que vem caminhando de novo, vem peregrinando 
com fé e firmeza, nas suas certezas, convicções e ami-
zade.

 - Qual a importância do grupo na minha vida?
A minha (a nossa), caminhada, desde o início, 

como já perceberam, tem sido sobretudo, em grupo 
de escola do Movimento. Não é um grupo com um 
dono, de quem se tem medo ou receio, ou que tem 
um chefe que sabe tudo e a quem todos os outros 
devem obediência. É um grupo que se ama muito, 
onde todos têm o direito e o dever, de contribuir com 
a sua opinião, a sua partilha e a sua amizade. É um 
grupo que se preocupa muito em que os seus actos e 
atitudes, sejam pré-cursilho para quem nos observa 
fora do Movimento.

Juntos, temos crescido na fé, na esperança, na 
caridade e na amizade, profunda e sincera, como res-
postas simples às interpelações de Jesus Cristo. Temos 
crescido como grupo, no respeito, no sigilo e na par-
tilha honesta, conscientes de que o nosso verdadeiro 
líder, Jesus Cristo, está sempre presente nas nossas 
reuniões, nunca falha.

“Onde estiverem dois ou três, reunidos em meu 
nome, Eu estarei no meio deles”.

Durante este percurso do meu pós-cursilho, mui-
tas são as coisas que tive que deixar de fazer, e tantas 
outras que iniciei contra a minha vontade, mas que 
sei, que descobri, que são do agrado de Deus e então 
faço-as.

- Muitas são as descobertas que tenho feito: 
O dom da fé, da esperança e da caridade;
A importância de se saber agir com humildade;
O valor do tripé: Piedade, Estudo e Acção.
Este tripé, tornou-se para nós, um modo de vida, 

com falhas, mas sempre com ânimo, seguros do que 
queremos, e sem nunca O perdermos de vista.

Nesta caminhada de conversão, aperfeiçoamento 
e aprofundamento da minha fé, fui percebendo, que 
à medida que me sinto mais próximo de Deus, ou 
melhor dizendo:  
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À medida que fui capaz de baixar a minha guarda, 
para que o Senhor, mais pudesse entrar na minha 
vida, mais o Senhor me tem comprometido, mas sem-
pre me dou conta, de que o Senhor me tem capa-
citado para tudo quanto o Seu chamamento supõe.   
Eu acredito que este sentimento ou sensibilidade, só 
é possível, quando somos pessoas com fé.  

E assim, abrindo continuamente, sem reservas, o 
meu coração e a minha mente a Jesus Cristo, Ele tam-
bém me foi interpelando àcerca da minha fé, duma 
maneira profunda, íntima, mas exigindo sempre res-
ponsabilidades, … questionando-me:

- Como O sinto e que lugar ocupa na minha vida?
- Onde e em quem O encontro?
Se O encontro em tudo e em todos, que respostas 

Lhe tenho dado?
Todos nós, membros do grupo, estamos empe-

nhados, individualmente, nas mais diferentes tarefas 
paroquiais:

Catequese, grupos de jovens;
Vicentinos, ministros extraordinários da comu-

nhão;
Ornamentação de igrejas, leitores e acólitos, etc., etc.
- Mas também colectivamente:
Visitamos o S.S., rezamos, reflectimos,
Fazemos tempos de oração ao S.S.
Falamos dos nossos problemas e das nossas dificul-

dades, entre nós e com o Senhor.
Estudamos para mais conhecermos o nosso Deus.
Fazemos vias-sacras, cantamos e também já chorá-

mos algumas vezes.
Já fizemos cabazes para necessitados.
Já vestimos (da cabeça aos pés) um grupo de crian-

ças duma instituição.
Também já pagámos uma refeição diária (anos), 

a quem necessitava, até que o Senhor a levou. São 
algumas das pequenas coisas que temos feito, coisas 
muito simples, mas feitas com muito amor.

Não são grandes coisas, nem grandes feitos, mas 
esforçamo-nos por ser um grupo que haje conforme 
o tripé … com fé e com obras.

É sobretudo no Sacrário, que encontramos respos-
tas para as inquietações que o Senhor coloca nos nos-
sos corações.

- E assim vamos todos juntos, caminhando com 
Jesus Cristo, num só coração.

- Por fim, a última questão: QUAL A DIRECÇÃO DO 
MEU PEREGRINAR?

Pessoalmente, quase todos os dias, visito o S.S., na 
hora do almoço, entre 15 a 25 minutos.

Nestas visitas, agradeço ao Senhor, tudo quanto 
Ele me tem dado.

Também todos os dias, Lhe peço que aumente a 
minha fé.

Foi neste Movimento e nesta caminhada do meu 
crescimento cristão, que aprendi também o que é 
“um momento próximo de Cristo”.

É algo de maravilhoso, muito difícil de explicar, 
mas que se sente muito profundamente.

É claro que depende da sensibilidade de cada 
um, perante o mesmo acontecimento, mas depende 
sobretudo, da intimidade que se tem com Deus. 

Acredito que isto, só me foi possível, porque um 
dia fiz um cursilho de cristandade.

Nesta caminhada de muito empenho, seriedade, 
alegria, assiduidade e também muitas fraquezas, 
sento muita fé no meu Deus,... mas não a sei quan-
tificar.

Todos os dias agradeço ao Senhor, tudo quanto 
Ele me deu… a minha mulher, os meus filhos, pais, 
amigos.

Todos os dias Lhe peço:
- Senhor, faz-me melhor.
- Senhor, obrigado por me teres chamado a um 

cursilho de cristandade.
E como diz o título deste rolho: “ Senhor, eu creio, 

mas aumenta a minha fé “.
Meus amigos e irmãos em Cristo, o que teria sido 

de mim se o Senhor não me tivesse chamado um dia 
a um cursilho de cristandade? Sinceramente, nem 
gosto muito de pensar nisso.

A minha fé, pode ainda ser muito pequenina, 
embrionária até, mas sinto no mais fundo do meu 
coração, que o meu Deus, é o mais importante na 
minha vida.

Eu acredito que na misericórdia de Deus, o que vai 
contar no dia em que eu estiver, face a face com Ele, é 
o esforço que eu tiver feito no meu peregrinar, para 
chegar até Ele.

Esforço na ajuda aos irmãos, nos meus diferentes 
ambientes, em todas as obras que tiver sido capaz de 
realizar, … fé e obras.

Mas também na dedicação, na maneira como 
for capaz de me entregar aos muitos desafios que o 
Senhor ainda tem para mim.

É nesta certeza, que todos os dias me esforço por 
ser um pouco melhor, com a ajuda de Jesus Cristo, do 
Espírito Santo de Deus e de todos os irmãos, especial-
mente os do meu grupo de escola.

Como disse, Eduardo Bonnín, e eu acredito plena-
mente, que o mesmo se passará comigo também:

“É partindo do homem como ele é, que se há-de 
chegar àquilo que Deus quer que ele seja”.

- VIVA O M.C.C.  
- CRISTO E EU MAIORIA ABSOLUTA.
- DE COLORES.

 Olimpio Amaral,
Angra do Heroísmo

Ultreia Nacional
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